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As tragedias do amor 
o mesmo dia, e talve& .i mesma hora, cm 

dua.s cidades do reino e entre pcrsona.2ens 
de bem diversa si&uaçlo social, davam·se 
duas tmgcdias horrivelmente 1.;rnguinaria., 
tendo a me1ma origem - o amor, o me1mo 
movei-o ciume, o mesmo fim-a honra. 

Da de Li.sboa era auc.tor um homem da 
melhor sociedade e d a. melhor educ11çlo; 
o proto2oni1ta dil de Beja era um homem 
do povo, um trAbalhador, um rude. O pri· 
mciro aprendera no trato da sociedade, no 

convivio dil cõrte, na cdllcação pessoal e na tradição da familia, o 
.tatNllr /air' e o .ta~ír c1-t•rt, u transigencias, u c.le1icadeia.s, a.a nuan· 
cu, que, mais do que nenhum;i outra, reclama c1-ta civílisação mo· 
dema, que, parecendo a m•is facil, a maít amena e a mais aimplca, 
é maia upera e mais complicada que todas que a precederam. por· 
que obriRa de preíerencia, aquelles que tem cm foco, a ditfarç.ar o 
pensamento de toda 1 hora, a refrear a c-xp.n.nslo do sentimentot :i. 
substituir sinceridade por diplomacia, a attendcr a mil pequenos nti· 
das, e tanto, e sempre. que esta situação tensa do coraçilo e do cspi· 
rito~ uma tortura constarue pari o cerobro. 

exi~nPJ:.º· n~:e p::~.!º:a~f:fai~~. ~a~~g~0~r d~:!~~ ~i~~=~:e0hecn~: 
maJ o riso am.arcllo que em muitos labios desponta, a não dar pelas 
lrans:íormaçõe1 de visagem que de aubito nllo raro !fe operam, a ex· 
Lranhar ou a du.;.'idar da cxpresalo facial que nota de quando cm 
quando o'aquelles que cm vei: de um sorriso annunciam um de.sgosto, 
e em logar da rai\'11 do odio, da Lristcz.a, cuju origens o vulgo com· 
menta e- avoluma, apparentam uma quieu1çlo, um bcm·estar, um1t fe· 
Ucidade, que !nem inveja a toda a f{Cnte. •O mal e o bem i cara 
vem,, cm vio se podem repetir hoje estes termos a.rchaicos, porque 
14 eat4 a dcst.ruil·os, a sophismal-os, a exigcncia creteentc, invencível, 
d'eata terrivel o doce vida moderna. com toda a Juct.a dos egoismos 
aofl'rcgos, com as (crida.a que iangm.m, abenas no choque de codu 
as: concorrcncia.a com todu .., hypocrlsia.s, mais revolt11nlcs e mal 
intcncion.ad:ui qu~ as dos tempos fradescos. com todas as curvaturu 
de capinha, com todos: ot reb.Jtcs de consciencia acorrcnt..ada, com 
tc>du as mentiras, cada um3 das qua.es dir·t«Ha tcr·sc arvorado cm 
lei social. 

A e.tta sociedade cuJta, fina, t ransiRcnte, complacente, bem cdu· 
cada. pertence, e n'ella tinha um potto cm cvidcncia1 o homem pua 
quem n'um momento ac-.bam de convcrqir as auençõu do pab in· 
teiro, nlo porque deixe de ser uma coisa banal um tiro de rcwolver, 
ou velha como o inundo a morte inftinRida a um homem. m.u porque 
a ba.la que n'cne momento rura a carotid.a ou a.trave.asa o púlmlo 
é a soluçio de um problema que pesa aobre muitas conscicnciu e 
em muitos cspiritos se debate atormentado e íebril 1 

Selva2cm como a suil natureza, impulsivo c.omo o seu amor, som 
cultura social, sem educação, sem confortos de vidll., sem conhecer 
da outra &0c.icdade que vive no polo antipoda, nem o supcrfluo, nem 
as t.ransigcncias, nem, cmfim, nenhum dos primores e requintes de 

:~uac•;:,:~ ºe~~::n~!~ª~~~o e~:u~~ad~1~hel~p:::~h:d~c~:1:r~ba1h!: 
dcacarrcgou·o ícroimcnte &0bre a mulher e sobre a filh3, momento• 
antes de arrancar com violcncl& a sua propria vida, que para n:i.da. 
~~;0·~~}!~i~r.'~' :~f::a~er tudo o que tinha, tudo o que lhe era que· . 

Nos ccrebros d'e1te-s dois homens. o culto e o selvastem, o edu
cado e o analphabcto, no coraçlo d'estcs dois maridos ultra j:ados, n11 
conacicncia de cada um. e no mesmo minuto terrivc1, poz·se o mesmo 
problema, fo rmulou se a mesma thesc. desenrolou se o mesmo drn.· 
m:a, e achou·ac a mctima aoluçlo, unica, sanguinaria., irreductivel. 

um~ºpuhn~:~:~d~~ev:l~i~t~~a?::Ci~~r~:c~; :1~~ ~°o"~~~~,;:r:à~'ã~~~~ 
hlssc depurado como um acto de ju$tiça1 na morte de um ou de mais 
-pouco importa o numero - e n•etra ac\ na suprem.a vlolencla, no 
supremo castigo, no acto supremo da. vida; muar ou matar·ae - ct· 
te-1 dois homen.s Llo dcuimilhantcs no nascimento. na sociabiliJadc, 

~ftu:~cl~~!°ª ~ºm::::ri•! Sh.~vr~:~~~ ~~~!~~~ .. '::~ ~~;:~~~~~~36 
alUvío n'este fulminante dcaenlace d'uma. tr:agedia mor.n.1, irmi\ d'aquel· 
lu que o velho Eachllo e o 2rande Shakespeare puzcram cm televo 
com 1.1 fulscurações do ~enio. 

E o que 6 mais: cs:tranho e intercuinte pau. ;a J02ica do raciocínio 
6 que e.ates dois homens, dcsea:uac.s perante a sociedade, aào cau:i.es 
perante a lei, como o foram perante a invaslo do me.amo sentimento 
arrebatado e intenso. 

Ondo. principia a virtude} Onde acaba a convenção? A h~nra ~ 

~: ~a~'::'ef:~~o10c~ª~º !º::i: ;;:o~~:º!i:c~:!u~~'mc~~: :c~u~1:!:0~? 
Cede a um raciodnio dcduiido com rigor o a.elv~i;tcm que mata a mu• 
lher que o ultrajou/ Cedo :i. um impulso de natureza ardente o ho .. 
mem culto da c1dade e da c6rt e, que só soube lavar com &à.ngoe 01 
3.j!R,rl.VOS que O (criram fundo? 

O duplo cs~ctaculo ttaRico1 em que recahiram á mesma hora 01 

olhares de observadores desapaixonados e serenos, teve, no ruído 
que produ.iiu e m volta. a. vanta5(Cm de íaur con6rmaçôes e en.simi.· 
mcntos. Obriaa a ecnsar antes de tudo, que atnvu das edadc11 das 
ditt:a.ncia.s e das civilisaçõcs, ~ sempre o me.smo, de1icado como :i 
scnJitiva, vibratil, egual, o fundo da natureu humana. Ensina e con· 
firma que n'um dado momento todo o homem, ou seja o cortedo ou 
seja o rustico, como a le6:a que ruge e mata pa.ra salvar o filho, ruge 
tambem, e acomettc e maUL com ferocidade para salvar uma parte 

:b:~a~f ~c:~~=~ :r~I~~ :iª!:'!;~,, i:~ ~~:~:~h~h;0m:a~~u:O:~:u;~ 
ultrage. perde o nome, porque todos clles se fundem n'um sentimento 

~~~e:~ ~~u~~~~~; ~~~:n!~· o1~:s~~~~~~: 0a s;:;~~c:ng~!ªi~dr:,i:~~:: 
mente a a rma selvagem do a.ssaasino nas mãos de um analphabeto ou 
de um 11bio, de um acelerado ou de um homem de bem 1 

E cntlo, nada mais eomico. nada mais rhetorico, nada mais pos:· 
tic;o, quo a morandade pré2ada em volta d'estes c.asos tremendos pelos 
censores d11 uh.ima hora que julgam encontrar as origens do m11I onde 
cllas não existem e cr~em emendar os homens, as mulheres:. as filhas, 

os ~r.,a;:s~:o ti~~~~?:d~°!:· ~::J~c~ ~feer~:· dramatursto in~lez e 
I' os OtheUos de todas as córcs, de todas as hierarchiu e de t·odos os 
pailes, tinham ususinado De.sdcmonas, ora innocentes ora culp1.· 
das, e, de quando em quando para quebrar a monotonia, tinbrtm, com 
egual ou maior rereza, applicado morto affrontosa a amante• e scdu· 
ctores. 

Para que vem ent!o este alarido moralista. d:ccrca do ca.s:o de Lit· 
boa, tão feroz como banal~ 

Se elle roue previlegio da 1ociedade elegante, se clli tivesse o ex· 
clusivo d'c1ta íabrica de tiros de rcwolver, de envenenamentos ou dc 
golpes de machado, especie de bal!o do arsenal a marc.ar certo os 
casos de traições, de adulterios, de assaltos li propriedade alheia, vg, 
era bem entendido que oa moralistas ti\'essem para clla as:&esta.do to· 
dos os binoculos da critica, afim de evitarem 11lguma escapadella, e 
fuerem autopsia rigotos11 a uma classe que dit 'ºª conducta ~lo mau 
exemplo dava. 

ind~~~f~:.h~n~i;~~t~~!!º aié t~:~ei:a~e~~~~~ç~~:ºJg: J~r~:~:v::a~! 
graves e sisudos houvesse uma íorja de vituperios e apostrophes, de 
onde os Vulcano& da imprensa despedisscm raioa- e cori1cos conrra 
os exemplos vindos: de alto, contra a immoralidade a lavrar tão funde>, 
que ai machadadas. os estr~ngulamentos ou as balas, se encarrega· 
vam de annunciar com ruído e com írequcncia a de\•assidào dcsen· 
(reada. 

Maa, onde é que esse exclusivo se maniíettJ~ No uso das caca· 
dinha~ da li.H.e d'Aaua? Pois, parallelamcnte a e$se não ha o caso do 
Beja, e pouco depóil outro da mc~ma n1uureaa oceorrido e m Lisboa, 
enue uma clasae humilde? 1' .. on.m porventura protO$tOnistas d'eatea 
doii ultímos dramH do povo-chamcmos·lhe assim-c.sses rap.ues 
da bohemia dourada, que n5o penn.m senão cm mulheres, e que fa. 
tem da fortuna, sut. ou dos pacs, um meio unico de goso, de aatista• 
ç.lo de caprichos. de prazer do sensualidade 1 

O 1trandc numero de mulheres vic:tim.iidas cm todos os pontos do 
reino pela ftrocidade ciumenta ou pela honra ultrajada dos marido,, 
-da.a quaes n!lo deixuia de ser inattuctiva ;i cstati.stica annual, 
pertenct acaso á grande roda. a esu alta sociedade elegante, que tci;n 
eat-ado em foco, como se cita fosse a responsavel por todos o.s conlh· 
ClOS de familiaj por todos OS deaiquiJibriOS conjugaes 1 

Melhor seria, por c:onseaulntc, evitar o uso de an:athemu e• npp1i· 

:~:1:e~~eªf:~~~~~:~• d'!:~o~~=:~."! ~=~~ro c~fit~a~~~~:~~!edr~~~~i~ 
girem lançam o descredito sobre uma classe inteira, cxpondo·a. á ir· 
rislo d'iquellet que n1o teem duvida em íaacr d:t. inveja uma arma de 
:a1utrc1S:ào. 

O caso de Lisboa, e m resumo, é um caso sporadico, comu ~ o de 
Beja, como do t.antos outros que a impre~u se cucar~e~ll de íorne· 
cer ao paladar :appetitoso dos que s.abore1:im com delicia estes du· 
enlaces brut•cs das tngedias da honra e do amor. 

Quando estas explosões violenta.a se dão arr:astando c~msigo a fe· 
licidadc de uns, o lulo, as dores, as c•peranças ou at la2r1mu de º1:1' 
tros, quando surge um caso tremendo como aquclle que levou dois 
homens moços. íclize1 e estimados. um rara o t-umulo e o outro para 
o carccre. quando cxpluc uma tra~c.día ui, o grande, o valioso ser· 
viço mor3I dos que querem morali1;ar nrto t íner accu!l.llçõea nem 
dH con•elhos: d l3mcnur e esquecer. 

j A\'lil& V ICTOR. 
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A QUESTÃO DE OYAPOK 
A sentença de Berne 

O oouuo federal .w .. o a cuja 1rbitra.te:m o Bruil o a Franca ba· 
w1am ealt't-cue a «lebre qaettlo do Oyapok, em litiaio ba tantot 
... no •• ~ba de d.a,. a tua aeateoça. pelo que e.ada •• dos doia 

pai•~• loa eoo•t.tndo o tenitorio i.adic:ado ao m.appa o.fi:i.al quo bojo 
pubhcamot. 

O. atbillOI der.nniD.aram uma d.u hobu fto0t.eiru o 0JaPot j a 
oot.ta, a tiaba du anu da bari.a do A•Hoau, de.ela a t:llleUt• pn•· 
ripai do 97apok •t6 ' Ctoottira bollaodua; ltio •·de face.o. a luaba dOI moo•-• Tli•un.mvo. 

Fieou poli ao Bra.U o limite m.a.ritimo que .. ,. f'6Clamua ba muito 
t qut alo era outro •~ n que Portutal oo .ualo X\ n ji baYia ret-la• 
mado, e que o tratado de Utrocb havia tio nltldamento reeolvido. K•· 
tre:tanto, dado o praeo enorme dttc>rrido e11tro o primeiro litigio e a 
roohao&o d'e.1~. doit 10C"ulo1 lott iroe, dado que o dooorrer do tempo 
não (aa 1enlo toOlplie•r •• qut.tllJH em vea de H aimplifioar , o trium• 
pbo diplomatito do Br.aail ' completo\ e rnulto o deve ollc ao 1t\u rflpro· 
.eotante em Uerae. o illut'tre barlo ao Hlo Branco. ~ujo altiuimo ter· 
•leo ' e.lo ovideote qu.e o parlatatuto br .. Ueiro 1e aprtHou loao a 
du· lb• a reeompeua me.acionada, votando lhe uma das cama.tal um 
dote de mil ~nlOI, e a ontra al:QA oe·odo dt doll eooto1 meo.w. ... 

T e ... ' •erdadt. o Dario de ltio Brueo au . .-llia.re:. im~tu, • 

~.:~:' r:!::';~ ;ee:-Jo~=dr:trn!. ·~·~=: 0:1::.:::; 
!i~~::·:::~_: t':l>!f~::P:Tn:.'.T!>.~ j:°~~~ 
ua'b;; dt ao.ô.lio i .. P.Ortante a obra de J. Caet&oO da Siln O Q,G,Ht 
t o .tlllllCltOMU, • o Tribunal de Be.roe, pronunciando a tentença que " 
Mpe, olo fea teolo dar ru!o a quem • rioba. 

ltm •cate.nca decidio : 

Ut~Cb,~l~ Ô,~:0~.•:: ~~.~= !':.~C::·d~0 e:~~ =~ g~.~:~!:l: 
eomo H uha e.tabeleddo pelo• docum~ulO• que o BrMil 1ubinctt.eu ao 
tribun•I, e qu& o tltal~g d'aq11cllo rio, detdo A 1ut. fox at6 ' 1ull 
na.ceote. tol:'lltiluir• de6olt.i.vam4mte a pr101clra dai línba1 ftoote1ru 
en~ o llr&1il e a Gu1aoa tra.ocesa. 

ll.• Que entre a boba fronte.ira, dtitd• a nu«ote do 011.pok 1't6 o 
pooto de eaeontro eom o te.rritorlo hollandea, u r• a qae o utico ll.• do 
trilado de 1rbhra1t:m iad.ica como eoluclo 1.atenne<li&ría.. Uto l. a Unb.t. 
de d1rillo d.M acau D01 mootu Tuaao llucuc., formando o limite ... 
ptHt:rioe&l da bKia de Arnuon.u. 

1'A&a ... te.oca. dtd&ra o Tor-"" i•plíea ••a eatdfaçio qa.ui C04D"' 
pies. ú rtiriadtcac6u do BrMU • do "Ollffd• a Pl"AQ\:ll. aeoio ••• 
lAC.U. retii.&eat.lo ' liaha do tnwlo de lil.ret.bt. 

18'ectinme.at.e. e1tabeleC4odo aU um forte e duu miu6e1 a.o norte do 

Ara~u.,:rf691. OI Craaeese:e apodt.raram M do furte de M.acapi. na mar• 
1e1111 e1que.rda do AmaaO"DM, mu poueo dePoil toi~lbe. re10cudo peloe 
f>6tHDIH. 

Eotabolar&1a a.e oe.~. • Hb ptt.ldo de lAU XVI P0rta1al 
ftr900 eom a Fnl.D(• o trata.do dt • de mareo de 1100, ne.atn.1..ou o 
tert'1torio ectre a marre• u.quef'da do A.IDlsooa. ... de.de M.capa at6 iao 
C.bo do Norte, o httoral t:•lrt! ffff Cabo e o e.atnmeameuto do OJlopok 
e o nr10 d'eue rio. 

&to tru anuo• de))Oit eue lftt&do l?O' D. Pedro U~ de Portu1al1 
que 111 alliira' Inglaterra, 1101 Paiu1 Haaaot contra o re.1 do Frf..ota. e 
fira'lado dep0i1 o tratado de Ulrothl, aob a prantia da log:laterra, Ofta• 
bolocou·eo Que 1 Franoa de1i1t1" do 1odo1 oa direito• e prt «ioa4ea 

::;~r::: ~c~!W~.~~ Cl,~~1::.':u~.'~r;c~~~~·~;.~\ ~~~i:.~,.~n~~'° o'!ºfi~1t~: 
da 1ua soberania no Ama10011. Aptiur d'1110 em 1723, OI tovernoa 
i~. C.l~ºª eometara.co a co.nte..tar ao1 porturucset a fronteira de 

Üurante •• raerru da Revol11çio • do pri.mtiro lmpe,;o11 fr&ncta, 
alaun1 lratado9 ee &sera. modi6cudo o etbpalado ~ de Utrttbt; a 
p ena ent:t-e Portupl e ~·~l•lo reeomt:oou e-m 1807. t:.m 1800 aa tro· 

f~u:::-ok~::_ ~~ ... t~u!d:d:N:~:Ln:: v'::~:,J.•7u• 
Em 1816, pelo acc.o b&I do f'OO~HO de Viena, Portara! mmpro 

ID6CC.a·" a reatitalr a Laia X\'111 a Oa1au fraaeeaa at6 M rio 0,apo\:. 
no llmit• eetabeleeido ~to tratado de Ukff.ln. o u dau parta H 
c<>mpromeltiam a &xar amipvel • dtfiaidvamente oa Hmit., da1 011.7&• 
na1 (ranc.ua o portugutu; o doh aooo. depoh uma convenolo dt Parit 
f'1dpulou que Portu:ial rottltuiHe • P.r1nça a G111ana fra.oceu "'' o 
Oyapok, romo rara e1tabulecido em Vicnna, at4 o parallelo da 11• 2'1 

• norte, de1de o Oyapoc.k at6' íront,.iM bolhmdeu, ro.olvendo·10 mau• 
dar eo1nmi11ario1 a1peclae1 a flnr dc6oltinm11oté 01 limitei d""' dua1 
Outa1Ja1, coorormemeote llO dl1p0tto no art.ito 8 do Tratfldo do U&recbt 
e o "•tiP.ulado 110 acto do coo&reuo do Vienn._ 

1). Joio VI nomeou oe H UJ delo&adoe. m&J ootro tanto do o tu a 
Pranca. Em 18'2"2 o Bra.1H .ep.rou 111 de Port11raJ. 

Retresso do Presidente da Republica brasileira, ao Rio de Janeiro, da sua 1latem ao Rio da Prata 



O ...itt CH4udeff • l"r-1•1nL1 
1 Vk .. PH•ldoe•t• 

41• Htpublk a ao ArHnal 41 Marl•lil• 

8-Ed1u,rdo Muller, doutor em direito. antigo 
advo,gado, antlco pre•lde:nto da Confedc.raçio, e.o· 
rooel. chefe do dcputtmeoto militar. 

<t - Jot6 Zemp. doutor em direito, antigo 

adv1,«.!dldolro Oeucher, doutor em medicina. 
6-Roberto ComtetH, doutore.ui direito, 

utlro •d•ora.do-. 
7 - Hareo J:;mUio Rucbet, dou.cor em 

direito. antiao adn(ado .. 
O ttlator foi o to111telhtlro .W.uJle.r. 
&•l• toOMlbo fode.NI NUlllD .. pela 

pricHira TU em tribanal a.r~l~ para 
det:idlr eeta quMt&o. At6 aqaa. oaba DO· 
meaJo Jur7 ou coaao1uido tnbuoau M • 
ped.au para u1.milar e reaotn.r u \UCI· 
1Uu eatMM:uidH ' arbitntt-m da t;Giua. 
D't11a vea, a pedido do IJruil, o co.n.ae· 
lbo fedtrtl eontt.atla, no iate:rt..ue du 

:::.~~~d~'~!ª:!:'nie1e ªd'!u_:~.:,~ 
d'ute IODJO fiti&'O• 

BRASIL-PORTUGAL 3.p 

Foi tal a 1<AJ&(lo pn>da· 
&lda p•lo &ri.tte aeooteeíalea.s.o, 
ao qaal J>Ol""CIU o capitlo ína· 
ct-a Lurúer. CODllD&Ddallte. da 
~ltoneira frueeaa. q•• o p~ 
biaete de ~a.ria f'NOl:na. pro· 

f:.~.: ~:!~ª:1:::.U ct:'cm*1:; 
immed.l&tamente. dando eome· 
~ A• nepcia(4• 

Ooi1 aanoe depoit e:ntttca· 
ram. oe doil paiae1 a que.tio' 
arbitrarem do OOQtelbo fede~ 
ral .u[ilO, o qual t.ra• &nDOI 
patudo• deu a Hnte.n(u' que 
•tlm• reprodu1imo1 na intf' tra. 

1-;,.o eontt1lho oompôa·te 
de 1cto ml'imbro1: 

1 - \V•lther Danur, Pro· 
aldente da Oonff'dtraolo. 

2-t:rneatoBrenner. Vice· 
Pteeldente. doutor em dlrt.lto. 
aotiso ad•otado. 



Charles Alexandre Munro 

......... 

TOO() tqutll• que eus dedl.eaf(M • •lllld MI• ~ootom• • vida l11~1,. dtl.n 
•p6• a 1uorM, •• prttlo. ltpilo - a blt:ioria do'" Ylnr - l.ooe:11tl.o, 
q ... 1 •• 1~1e ........ •d••la. 

T..,..... ,., ._. •• Mn:r o n.a-\nr -. nlt\ltH&u q" ,..._,.., alo 
·~ porq .. - ........,_ pedtri .m, ct. ~ .. aN..d. ...... mo
.... , au porqM titrTlri deotr&o a ._,.,..,. oou a •lbfts'&O do. /eh0t qu I•• 
"°"• •loa • ooatelendu t.dono9eld.u, •Jumibdo eom o brilbo de ~ 
plaM1 .. o trflho por ood• b&o de caminhar Sf,..ç&9 Cuh•n•. 

Charlu Manro pertt:0oe111 a etM Uml\ltdo u11mtro doe qut prüuebudo • 
mm,.. de Ja•••l •lft.tu ""'ªla oorpo,. auo,., COC1ff1Hm m•mo oa nlbJot, 
pe-~ u ... 'liM. oou«rnr petdaranl a •ade t • fotfa lliO ealor de 
- wueldat&e ~ ........ 

E ..a.. q ...... ~ q• e....._ ele ptt10. qMüolO ... ,... a ..a. 
Sf'Ma ~ •·- lpn ,..,...u -• qu rnlpda ptt. ~e .ao 
••w o 'f'Mlo tDOrmt deb:ado u ooinlnoda, pe.la cku.dt-u lmpol11nse do ..... 
truo e pela eoplioll e rks C!WW.n. do MUI e1p1rho? 

Quem, 1m U1bo1. M alo NOOrd•" no. uhlm0ot •000t, dt ver pauar pt.la 
n1a, aprumado, ltnfl,..~OJ'i.-el flO •• vn1uarto1 nrmelbo e al'*tt• de eabell0t 
• ., ... abltl•LAIHDle b.r&llol'Of, d• ... brueu,. lmm.nt.Jt, •mpN .,. ... 
•' ... Mruw.14 d• fM't, - brtm lf,. ct. ..... eM10 dt...I• O JIOTO, -
Wlo ,,,. • ttlb. pan. , ... M ttaapt •riam,• - -~olhar, IP"°• ... 
pio. • laMllJtt-. .. nhc\la pttwr91'a .. t-SW....-, d• or,_; ctlN • nlhklie 
parede. dt.tn.••r a't.lle •UI• doc- W•alldad• qiae 1 ... 1i111a ptJo. olhot, • M lt.ar 
,.ptl"*9 oe '*'" cabtllot brslHW, co1nt q'Oe OOI •er1tlH10. b•loo~r lugol
daro"ot• 1m 1,tOS• rede tocla 1.clda d• .011ho1 atvej1L11U!1 • 1raa.rort•r atnnn 
1u11a u:lt\ncl• dc111iave&da • mltu1, ••l,..Db09 "°' t>pltoM)ll • •• pailxa- do 
malldo; · '--- .. fu&lllmo d& 1t.raa l11cw . dod-.ooeso .... , .... asoanLiodo ... ,..lda ... \e • .., .. ~' ~ IHll 00t &rNNLl.t- do .. 
fllMC:ieMa• ..... l.q ....... - M ~ _.. el&. .. üadoOCOR• 

s&o ..,,...._ .. , .,....., e • •Ida c1o9,..Ja dt ~.. e comt ell•, 4ae• •bre, 
-palnado a.lllda. • dobl• d.at'Hlad. da 't'idA qu ~. H J)llJIUt •-SI"'* 
dn• de. eeu J)Mf'ldo DIOrlo. 

DucHJH._. dt lleOC.'lt-.., "ª oom\u.i.lo 1.1111rl01-DO, pw wr op\.IWlo ptla oado
aalldMLt •br11f'd& por .,. pM, Aeplo M• •ro. ctoe pior L.tp , .... 't'ittra ... 

•~·"*'°' Un1do. da A..,.riea. o qM o.lo l.mpedt. eom:Uldo qoe ,, .. na .... o •ali 
pNfaado ~ugoJblt ptlu trHlf'OM do teo elao e o mal1 1«itolldo uth1uit•1mo 
IMlu btllt-u1a1nMll~ da tna l«loela: f19 rtOlndo muwoquao ·DnedOod•, 
c11o1e .o tucreH ('OmO dblJro no bru&o SOi lfunr<MI, tt0nla n'•JI•, nlO 16 a Altel· 

lar oom •rfOtl'•da a 111a orir-m • • eu. rellak.J.IMle, mu a tr1doalr • t••r· 
si• •a dltietpllu do ... •nt1er, t&o M:ll."lOludo • ditla.Lb.at.at.e aioo..eo, eo.o 
• ",_u.141o ..u. ........... .,..., ........ ,.,.. e d.p .... ,.u •. 

N..U. .. u.i..e • I~ 4t dn.ibro d• 1810, tMM._ a j de ••'-de 1811 
eom • EL- Sr.• D Maria JM Pf.'Lfn J.,.o., de q•• left ••"- Glito., de 
qH 1pnu ulta...m tl'M:"' U1tio. fol .t•C!ldo e permut0eu 1tt • 1va morSI', 
t.oedo frequfDYido • F..oola Polyl.6Chnh.-. • • MC!Ola da mtdidH, .. n, C'OCDpleuir 
l'l<lr6m o cun.o, 1'°' o 00111r11rl1.r D't::IH buuto • \'On1-do lmperlo.a de attl pae, 
que o lmpelll11 be111 AO't'O ' Tida oommarelal, ooile o HCQO! d•111pt-1h1.r d6tde 
o loSdo, um papel .alltni.1 JJ eamo t:mpnpdo Hptrlor da e»1a Oo.tJ, e• que 
• ulfflou, jl .. Cempaellila do. C..lallioe de Furo• de Xabttpt.. ....&e 
... cruc-.r ... dltenot, e aa4 90fftr, .. ..,.,.lJúu •a era .... \Hlo 

do pebUoo CIOlllO dG. ... eolltpl • nbontlN4oe. 
D1uui.e 1óoi'O per1odo auraea u f• .... de Ndido. de G>ll•U' e toC*l'No 

,.do doe Dl'pt!Ot do. v .. udoe Unidos, tm Por111,pl, buendo-M por Lal Ulodo ... 

CtJ)OC)l d• porni da u111nelp•Ç'IO d0t ffCIHOll1 qH nn1t»" '"ª 1autlC1A e• tAIUI 
Mnlç• mala do um1 •ta cl~lot e 1pplndldoe por MODtgOhltr1 no NU bri· 
lbaate llf"to tobN Par,.,ol 

Jow.lUgu.1.-, lnt:1rvW1-lmo, ._...judo u pertt:l(lo o -'>r ,., .. du 11..-u, 
e ili..dap!Ddo • ... ,,.. pdo pfÜMf' da tid~ -v. • proprl.a roda U 
ll.te .. q .. ••PN ri.-.._, Cb. li_,., en ... ..._.,. •• •tUt:t.a •• aot
pt&o lnut.ada • P'trMtosia da pala.-n, por lno qu lldla.-a l•........,ote e 
eclrna de lado, • •trda.de e o bello. 

Na rho&ogn11b1• MlllCQIOCl•" por .. 1 modo .,.,°'º &111ador, q1Ht .. IUH f\IO-

d11tçffl m41reioenuo a «1a•graçlo da IOdtdMI• phoco,grapblc. d• C...d,.; • • 
111u1.tlm ebecou a obkr eri~n alil • aiac&orlJade lacooi.u-.da de um .... ,,., ••m 
nllo que dW.. ,...,.110 '9 dlil~ do •• ... po e la1eruMn o •plrilO da 
.. ª .,... "°' tU. _, ... ~ndo •• - pri .. iro.., ~ ,.i. ... 
tama oo.o ,.,.,......, • pala -.. ~ eo.o dil4-u..u, ... ,..,...._.&ai 
... • fU !ptSt ....... IOd&I ... ...W., ft"eqM9M!il aJlu., eobN C!la.-.Ji.. 
• arse de C.TalJ._r, eob,. c•uRfiotrO- de aallpld.ede1 e apreal~ betSl· 
dlc, ... 

A nldcia de .a.biir • Mr uúl era a'o.lle lM lo..e:la.,.1, qu a 11roprl• uoln· 
~ da edade e o ba.nt~1t0 do iaippo 1ptn .. Nr•ln.m a dt,.la.r o lho du ..au 
pndll~ •• miodldear de modo alpm o 11110 • a orin1aifl0 do MC1 •plrho. 
Aa\•, ....o li& ftlbkit, -o~ d'aaNI • aldendo ptlM dil.,..,.. 
dol9 a.eu•, .._. ._,.de aMrg\r do .. w-. potldoo ..d. tu'°' ~ • 
.. ,a.,na., an .. lol!l•ocil.do pala dJplom.n.._ llo ooo,._...tJ, tAo pa:•\&da 
• Llo pt:l'9emNda de dteeftnCQ, ~r'fOll·• •mpre n.111 cnbalbaclor e •• 'fi . 
11011llrk>, • qHm • dne .. 1.re a6f. pelo "'° N ptrh.o de lnaon~ • pelo •• 
arrojo de lnlclador, dNile a prlo•tlra onibldN q11e • t lu a detft1g,.r dwhuubra 
m.ai.o. em ao.1 •lutu, ai.é h co.abl aperfelçolld .. 111acblnu • • 11p1Nlhoe qne 
lalllk> Mem Mr't'ido • uri(lO'IC9r e deHD't'Ol.-er a oo.a lt(rieahort e M D0*-.1 

ladw:1tlu. E como • t.o do bu&a:99 ,.,. o proei.....r aa ti.a.merito dol 
...U 'J•~ ff* ... C\M IÚ lllr't'l• a .pan..r ~•a ~r 
,.,. o.._)..._. .. aloda. _. .. obn. prt--, Wftl., soda feit. M • bil!IMll· 
d.a d'amor, d- ~idado • dot _.. uemp•, ama fllatllla •nffl, "-d11 .... 
tn.dl~ e bt:rd«lra du aoa. quolâcbdl!I, fa111llla boje ea~IMI• JM>r C*amn• 
iOI .. que ba de ma.11 notave.l ptll fortwiaa, pelo Oltll(llf'r. 11otla r•r•rel1l.a 
n• OOll& t0eledade, e que G01Ulh111•, pt.la uol&o, pelai 't'lrtudn e pelo bom 
MMO, Ulill agrupo111ttnl0 l•li• • ra.ro de lndl•"911alld.adea "'"# iatAu d HIU rc:· 
P"6<ÃUi da mala aha tlpll~ ae> com••rtlo, ª"' lDduUW • H• •11- ,.. 
l"'°'d•pod<•. 

P.llettD • 11 de Julbo de 1000 U IH - do Jardim do H.~cfldor, «!ta 

11il ,. .. ...,. d• edaJe, tttt'Mlo JIOt p:redOlll.l e M1'1m11bdu tteorcl•çô• • JIOr tudo 
q1u1 .. 110d• lw111lur llo 01al1 luantado • ""'J19hOlllf>, a• 1bo•g•fl0, n• OOf'll1"1J• 
e taC'!IJCI •OtcllKIU doe dlhOI que o rodeu11m. 

ll<wreo MrtUIHOM. Mm IOrtaraa DH& d••peroe. OJlllM_fHIK&o ... ,,. • 

••• CIOmlq:lo laq•~n.aLaftl, O lll!lrrilo ••oito da da ~ada 4- • bilo. Da 

Jlnocft~ de t4,.. d. mmkia e d.e tusc- bort .. ta. com q•• .-Jaara • .W. 
taW'lra. 

Cemo oma 1raad• lr't'Ore qne M aba'9', 1•rtd• ur,.odec.r • maMtra que 
11 dOllC'ea<lo ao doellnu pars ll m*"'-• dl•l•11ado J)f''ot •H t9bel'4e br.aoo., 
de um• brsocura hu111M\llMl1, 11111pro Hr.no "" •11• Mrto\:d•d• dt lot1e, upl• 
rudo fio.almeai. oomo •l•er•, 'º'" o 1,iaor • a 1dor~; abraçadoª°' fllbOI 
• 1i.uc1o lklll ... ol'Md º°'t.. 

Jolo Al:OWTO M•ann. 



BRASIL-PORTUGAL 

AVÓS 

N
'•QUfLL\ noite de inverno, chuvosa e dum frio cor· 
ta.me, convcrs.a\·am os noivos, IJ, num canto do 
,·clho solão, plnncjando mil coisos fanta•i"ª'' boos, 

sunves . .. juntos, palravnm alegremente, rindo, rindo, como 
estudantes cm ferios. Parolavam no mesmo tempo da futurn 
casa, do seu •ninho•, como diúa ell<, com tcndencios d 
poesio. 

O casamento estava marcado para d'ahi n um mcz se 
tonto. E reinovo uma grande alegria nos noivos, ambo• 
sempre contentes, creanças ainda. Ao meio do salão o• 
a\·6s, os doi\ bons a\·6•inhos, ao redor da meza, de quando 
cm qunndo, amorosamente, rostos illuminndo,, olhavam n 
neta, satisfeitos por clln mostror-sc de uma fclicidodc sadia e 
rnra. A velha senhora. de cobellos broncos, pratcoJos. coófa 
ctlr de nc\·c, cos1ura''ª o enxoval, tom amor e carinho. ~r· 
rindo. E o velho avô, contcmpornnco da gucrrn do Pnrn· 
guny, pacientemente, sem pressa, sem se fotigor, lia os jor· 
nacs do dia, commentondo-os boi~o, voz abafado. 

Cahira •ilencio rc•odo cm tO<lo o V3St0 salão. Os noh·o,, 

mesmo, jJ não falavam, olhando •ó, um parn o outro, 11'csto 
linguag~m podcro"' do olhor, eloquentemente muda . . . 

A chu\•n continuo''º lá fóro, grossa, agorn acompanhado 
de vento que a vorrio, cm lufados, zunindo telhados acima. 

Os noivos, esses, mãos cnla~ados, esquecidos de tudo, 
dos a\·ós, entorpecidos, cstovam para ali, num longor sua· 
vcmcntc óil<:c. E os olhos, ritos uns nos outros, de repente 
ardentes, brilhavam cheios de vidn promcuedorn ... 

. .. F:.ialtlra um beijo. O avô erguendo o cabeça, posmo. 
num dc•cjo imprc' isto de cn'1iJlo, perguntara á compa· 
nhcira: 

-Ouviste? 
E clla, a boa avo•inha, de cobcllos prateados e coifa cur 

de nc,·c, numa phpionomia abcno, resplandcccn1c, cheia 
de olcgri•• delicio•as, lembrou·'•, lcmbrou·<-C do •cu 1cm)'>O 
de moçn, quando unho ainda ,·inrc nnnos cm Uõr .. . N'uma 
remini,cenein sun\IC, que lhe encheu os olho~ de lagrima~, 
ao enfren1nr o marido, n·uma ultima ardcncin de mocidade 
extincta, soluçou, commo' idB, num suo;;piro constante com 
uma largo saudade d·eS<c pn.,ndo que nunca , nunca mnis 
volrnrin: 

- Ou,·i, nós cromos assim . . 
Raul d'Asei;e;tc. 

o Pruldt 11tt. Krnrer •• llar• . ao nr rtctbldo ptl• lhtaha r.ullhrrmlu, d& Hollanda 

Kruger chegou no dia u a li nya e .1 7 foi reccbiJo pela Rninh.1. a quem hn \ia manJ.1do, ao pisar o <0lo holl.m.lc1. 
um tclcl!ramma 'auJ.1nJo-a. • . . . . • . . . 

E;~a entre\ ista, na au<encia dos ministros, reah"''"'º sem arpa.ato algum othc1al e durou 'rntc minutos. 



BRASIL- PORTUGAL 

Th.ea~ros 

.D. l\![al'ia 

Apenr do m3 vontade de muitos e da errada aprrciaçAo de ou
tros tem íc1to longa carreira a l rmü mai.r ft'llia , 'lue Manoel l'en· 
!elido • l.u11 Galhardo puzeram em excellentc portu~ucz no thcatro 
do llodo. 

As no'idadet, os irnJ>revistos, a originalid1ulc dns llguras. o meio 
extranho em '\"º decorre a acção1 a forma d o tratar no lhcnlro 11111 
problema socin ' \"e tantas vncs n outros campos tem sido debatido, 
o desenlace aluo ulamente inesperado, e tudo 11uon10 cmlim encerra 
de 111ali•• e de conceito 1 obra de La01aitre, tudo i•to põe nos cs11i
r11os uma txlranbcza que attinge muitas •nu o pasmo. t; não~. 
portanto, de extr1nhar que um publiro merid1on1I como o nos,,o, h1-
b11u1do 1 •er no p1lco H J?li'õe• vibrarem rom intcnsid1dc. ou en· 
!to correr 1bund1n1e o e.pmlll, não 111101• nu primeir11 1ud1çõt1 o 
r1ue h1 dr ele••do ol comed11 do gnodc critico rraocu, o que h1 dr 
engenho.o na rorma de conduzir e• resohcr 1 tqu1çio sor11I po>ll 
cm í0<0. 

J>tr"· • JM'I'.• de L&m1i1re, sendu unia mcon10111 cl obr1 de 
arte, mal!, 11od1 usim. uma obra de propog1nda polotoca, qut 
dei<1, princop1lmeo1e em muitos doalogos, o conwd1ogr1pM no «>m· 
bra p1ra pm alecer o critoco. E' um brado • r~, or do relo bato do~ 
padres, um prott•lo contra certos con\·enrionali1'mos iOCtact e uma 
obra de an11l)1e prorund11, que mostra mais uma Ht o \1c10 a tr1utn· 
phar sempre n'uta h1pocrita sociedade moderna, em prejuozo da 
•1rtudc nntural e nllo àrtiliciosa, do sao criter10, do bondade mnato, 
do intelhg~ncio nva _e pensante, tudo isto represcmatlo n'unut pobre 
r111-..nr1gA: a lrmO mau• velha, a filha Jo (>astorJlrotuuunc, t1ue ,,~ as 
;uu Mpirn1·ões senoprc desreilas, sem1ire lllu idn1 •• suas espcrnn· 
ru, rrustrados os seus de.ejos, e atê roubados pelas irmãs mio••• 
OR unico1 homens (1ue. escolhera parn companheiros da sua ,-ido. 

() e.tudo e o dutn•Ol•imento d'esta crearao. d'e&l• alma clcola 
e dr•sr1r1d1. ~ tilO notido, 1ao intenso e !lo alto, que ellc butaroa 
p1r1 que todos os espíritos se inclinassem diante da obra do me,tre. 

Po11. n1 pnmt1r1 noite tm que 1 /mt4 fllDit rtl"'1 foi ~• artn1, o.s 
c.pirolos de 1nu11os e.pectadores do norm1I p1tear1m •.• 11erdio, os 
tsponlos nlo. os pfs. 

\'1rgini1 deu um bello rele<o a este p1pel "mp11h1to, •m que se 
l<'hl pt~t1tamtolt í fOotade a sua iod1,Hlu.ihdlde ut1~11c1: f'tr
rtore da S1h1, na onlerpretaçio do 1·elho pastor Pcterman ~ ompceta· 
•ti; A•A••lo de ll ello, como tnsaiodor ~peça e ontcrprett do pa
ptl de lluF11" tonlirmou com e.xito e bnl~o tala dupla qu1hd1de, 
t ~l•ia, C.rlÔ• Santos. Qe1·1lia Ma<hado, llosa de Olo1tira, Ameloa 
V1anno e Ponto do Campos, 1110<traran1 o que pode a •Onlade e o Ir•· 
holh~ nn• rcsponsabih~adcs r1ue t\ige • onterprttaç«o de 11eraona· 
1<en1 qu~ o nono meio não conhete. 

GY,O)Q8Sio 

Du111 comed11u a seguir, ambas com infinita grnc.a, é C'CISO do que 
poucas •c1u 11ode gabar-se um 1hratro. 

rom~~r.°i~r:º:C/~:dPa::m,./~''fr:c::::r ~!~!: ~~r~~~;~1~111!t"11fi~~.:~~~~ 
lt"r1a de ÍHU UQUCttr 1 itnpresslo que 1 iUl'I anltt~~SOrl dt"l\llrt 
Po11 t1t1 \'1Ctoria roube a Q f'tlilflra, a J1od1ss1m1 C'Omed11, eom <"Uja 
1dap1oçio ro1 o sr. t'rtotu Braoco de uma rehcodode nra, •1uc nõo 
merttt ~nlo lou,oru. 
~ l<>U•orea? E porque nõod.-·emo,dizer1gndtt1menl01, se ellu 

dt<trH cabem 1 quem lem O pm iltgio dt MS fucr uqutcer dos 
1tm,.horou do d11durante1lnmos horas da 0011t, e •~itor •m gar
g•lh1du c-pon!Jlnea5, francas, as iod1Jpos~1 de upir110 ou o mau 
humor com que mu1la gente entra no theatro. 

Tudo •»o con.Hgue () / )tlinlra, e pua tHe cuco é JU to rtmres· 
11r •1ue perttnrom nAo diremos as palmas orademiras mas u palma~ 
lhr•tr•t1, a Cardoso e• Telmo. O sogro e o gtnrn, o urre1cnle pt· 
l1n1r1, e o 1dvogado pamnle . •• por amor da mulher. 1no d11a1 hei· 
fas c:ruçGts, tluas vcrdRdeiras lroutailltl. 

Todos o; outro• artiSIH que os acom11J1nhom nodese11111tnho . por 
to! íór!llft o completam, que o exilo de O l'rli11fra logo se lirmou nos 
primt'1ras rcprtt1-entn\·õe1. 

lJ.ua dos «oQdcs 

Nlo h1 ~h u productAo th<atrsl mais do gosto do no ;;, publico 
que um.a fl'fl adornada de musica-mus:1c1 bonita e de í1r1I tom· 
prthen&.lo-e em que b1jl transl'ormaçiões rspid .. d~ l<"tnaroo, m•· 
giru, 11iÕt1, partidas que um tnte sobrenatural ru 1 um 1imples 

mortal com quem 1olipathiu; uma pedra que desapp1rcça quando 
elle oe a seo~r-se, ou enlto que 1ugmente dumedidan>eot~ de 1·0-
lume; uma meu strvid1 com u mais 1ppeto1osu ~uanu, d ond~os 
pntos 'foam e que se tr1n.s~rm1 rt~tm1mtnte n um1 ma~~otra; 
uma cama que se volll dtpois ~ 'iclilU de dilbohcos sortdegoos cs
!Jlr deitada, etc., etc., e tudo 1110 ser10ndo de mold~ra a ~m_quadrn 
de amor inleosissimo mas sempre contrartado por trmt.a mil cireum.s· 
tancias que os dois amantes, pnncipaes rnteressados, não prevteru, 
mH 9ue nós cspcctodoru, 111 ach onh•onos pcríeilomente. 

E isto a Maçd 1/e ofro, mn/(lca cm tres 1ctos e innumeros quadros 
<iue os actores do thcatro da !lua doa Condes rcprcseo!Jlm períeila
mente e onde Filippe Ouarte, o talen1010 maestro, espalhou os pro
Juctos do suo imagonaç4o de verdadeiro ortislJI . . 

Vimos e nprloudimos. A cmprexo nno descia outra couso scnflo 
que quem nos l• raça o mesmo. ll se o li•cr nilo se arrependerá. 

J;\VCQlda 

No tbeatto in1elligen1emen1e dirigido por Souu Bastos, a. pri
nieira recita do Pompoo, operei~ em Ires 1ctos, de LtCO~j, foo um 
1trdadeiro triumpbo p1r1 todo. os seus onttrpreles e maos u~a de
monwario de qaanlo ule. 1nici1lo1. do roohe<odo tonpruaroo. 

Nlo se pode re1tlar melhor flO>IO, mais !alento na escolhe d~s 
c.pcCllculos que aquelle theotrn e<plon JA falamos aos no.-sos le1-
1oru da ºº""" e tudo o que eollo doucmos louvando a empreu e 

º' •:~~;cr:i~m;,~!~:," ;eJ':rl~ou, maotadora. As opcreuas de 
Lecocq são tudo o que, no gencro, ha de noaos belln, mas no l'o!"po• 
parece que o compositor, mrlhor 1~1ipir11 tlo, temeou a ,mãos cheias os 
primores da sua imogonnç4o de arlo>lo por todo a pMoturn, que p~o· 
cura, e coosegue·O, merct' de uma orchestração refir1s~1nm e de m~110 
racil comprebensão, 1rndu1ir tudo o •1ue os oetorcs fizeram sentir e 

penÕÍibreuo, uma (utilidade, 6 bcno artloilcctodo, e._ sen1 o q~e pro· 

r.riamente se chamn um enredo,_ n1>re&cn111 un.ia serie d~ 1n~1denlett 
•cm comicos e por con&e<1ucnc1a IJem propr1os para 1osp1rar um 

mac~~~ d: ~:,':~t~~imo dt•1emptnho contrib11iram todos os que 10· 
maram pane na opereua. No ~eu frorf'I• Palm~ra Bast~s roi tudo o 
que se pode considrrar de mm gracioso, de m11s prnpno pari des
pertar o enthusiasmo dos up"tadoru que a uud1r1m com pro~oo
g1das .. h-u de pelmu. Alíredo C." alho. no protesto popel de' occ· 
rti de Palermo. 1- o 1c1or con5t1tnt10~ t o ~rre1to comico que tod.o.i. 
conhecem. ll a1to bem \ mtha santo•, na ramllhe.trara e lodos os~"· 
Xa prmtilr~. ~que 1ss1fillmo1. (01 Soui..a lbstos ª'"ºde um:a ma~1íes· 
tar~o do publico, que írtnrllramrntr o 1pplau 01iu. Tambem DOS d 1qu1 
o applaudimos r1lorns>mtnte, dr••1•ndo 100~1 'ode ao P6••pott e' sua 
•ubstoluirão, quando •rnh• 1 dane. 1>0r obra de •1tual .. 1or. 

ELEONORA OUSE 



O 
ixvca.."'° duran h;t muito. Esta\·~m ª' arvotcs sem flor, os c.m('Ch 
se:m ,·crdura. 

Diriam m.111 ' w1 ,;J1 os lnnJort,., IUi irando ~lo ~ 
da pnm1"era. - Que lhC$ vies.K o ceu uu( mais nao ÍO•!ot, que 
aos re1..1Jh1nhos l I • 

dtl~·~!e~i~,c:!'1~!d~~~o ºc::~o~~~~ ~: 1~:r6o~' ~~'::~:~'~;!~:grande ca· 
•Vinde, que "º' quero cncnrrt~Ar de umn Jlndn n1issl\01 Já en1 OOixo, nit 

Term. 1 li.veis de cumpril n ~•'-• noite., emquamo o muni.lo Jor-me. 
• IJe , ·ós primearo1 nnjot brancos, ide dcvog.-rinho s _1cudir •S az::is "obre O"l 

romaresi de1ne cahar VOl\IU rennas de! nc,·e, que muno a rreceho re,htam 
h orvore' nuas. Eu fa~i que 1$ vossa. pcnnaJ se tran1íonnem em o~._ 

•Depois. ide ''ÓS, ~DJC» Ju vtstes de umenlJ.a, ei.tenJei ,·o~ mantos tO• 
brc os campos Km ''Ç0 e eu farei que ~ tran,.rorm~ ~relva macia. 

• tr~~~'°~:~·n~'p:J~! ~~~1c~~=s 'c~t:~:~':~~~s,~.J::cc~i~~~ 
t .lJ Jos meus jarJms do Ccu •..• 

Auim Deus fo i cht1rnAnJo 11 1odoJ e a todos incumbindo de ir 6 Tem ín1cr 
(1 primn\!era. 

Silo Pedro, Jogo que ouviu estas ordens do Senhor, pegou do !>CU môlho 
dns (hnves e íoi iodo pressuroso obrir de par cm par o portão grnndc Jo (>1• 
rniso. - Depois fii:ou·té ' ver a paruda da.s leElt6e.\. 

Vinh1 uma ••. e outra ... e outra ••• e todos te precirirn.v.am noesp.-ço im· 
menta com um rum&elar s-.srJo de azu que M •rre""1m. 

Alraz das legi6H p orn1 Sio Raphae1 no teU cav1llo ajacndo de rurr-.sra 
• de ~rariu: i.a a toda a bnJa prender H totttntct e ordenar ao~ nos e '' 
fontes que. se pou·sscm 1 C'orrer Je mansinho. 

pa,:= ~~:Jrr~sc~b!:~·~~u~~n:~c~·~:• ~~~~aªr~~~~:c~:;7.1~~ 

Cá ern baixo, nA T err.i, 1udo Jorrnia, 1tpagados os fogo'§:, apagud.u os rtii· 
xõn ... 
rin~b~ os pomares. o. anjos brancos, muito 'erenQ1., batiam: as ..... , dcvag.t· 

Nos pradcn: os AOJ~ ·I~ e,menlJa riam, et.tendenJo u:us mantos hnJOL 
E 10 longe, muno 10 k>ng:.c, a uomhct• 

de oiro accorJa\• os 1lAs.saros ..• 
Tinhl·H dti~vomJo o Ceu Sómtn1e 

lt\ ficéra NonR Senhora, que muito mago11d1\ 



VERSOS A CORINA 

M.&CltAoo o*A111:1 

Tt; 11n•rr•te de um beijo e de um olhar. O l>tijo 
x·unrn horn de nmnr, de temurn e desejo, 
Unio n 1c1Ta e o c~o. O olhnr foi do Senho1·1 

Olhnr 1lc vida, olhnr ele grnçn, olhn1· de amnr; 
Depoi•, depois ''esti1uln n fórmn l><'regrina, 
âos mcuM olhos mortncs. surgiste-me, Corinn ! 

De um jubilo divino OM cnntos cntonvn 
A naturcm mãe, e tudo pnlpihwa, 
A ftõr nlx:rtn e fre•cn, n pedra brnncn e rude 
De umn vidn melhor e novn juventude. 

)finhl\ almn ndi,•inlcnu n origem dn teu ser: 
Qniz cnntnr e sentir; quiz an1nr e viver; 
A' luz que de ti vinhn, nrdcnte, viv11, purn, 
Palpitou, 1·cvivcu r1 pobra crcn tum; 
l>o amor !,"l'Rnde, elcvnclo, abriram-•e-lhe n.q fontt••, 
Fulgirnm novos •<'>cs. rasgamm-se horisonte•; 
Surgiu, nbrindo em 111\r, uma nov11 1'l:ligião; 
Era o din n111rcado i\ minha 1·c<lc111pçito. 

Em n-sim que eu •onhnrn n mulher. Era as•im: 
Corpo rlc foscinnr, 1111110 de cherubin1; 
F.rn nssim 1 fronte nltivn e gesto Robcrnno, 
Um portu de rainhn o um tempo meigo, ufo110, 
Em olho• •enhori• unm luz tito serenn, 
E gravo como Juno, e l>elln como llclenn! 
Er11 RRsim, a mulher quo extnsin e clominn, 
A mulher que reune n 1errn e o c~o: CorinR ! 

IS'estc funtlo t!entlr, n'e~ta mudn 11ncicdade 
Deixa-mo no teu fulgor, ttstro do mocidade, 
Viver como nasceste, 6 beller,a, (, primor, 
De nmn fusito do ser, do uma effusito do amor. 

Par la bout4 lU& 
Qu; l'R \"Uft 

Elle enlvrc "' tue. 

A. Bautt:1. 

\'iver- fundir >\ existencia 
Em um oscttlo de nmor, 
Fazer tlc 11111baR - uma essencio, 
Apng:w ou tras ll'n1hrnnçM. 
l'erdc·r outrns illul<ÕtK, 
E ter por ~on ho 111clhor 
O sonho dns espernnc;ns 
De que n ccltimn venltn·n 
:\:1o rc•ide- em outra vid11 . 
Nem \'Cm ele outrR orraturtt; 
Unir um @cio n outro seio, 
Derr>1mn1· 1t~ mesmns logrim ns 
E tremer cio meomu cnlcio, 
Ter n mc~ino comç~o 

A meKmn "idn ,·ivcr 
'l'n l crn :i minl111 ambição. 

D'ondc viria a \'Cnturn 
D'~sta \'icln '? Em que jorclim 
Colhcri t\ csrn ll Or pum? 
De q1w Holitnria fonte 
Irin e~tn ngua beber? 
Em que inccndio horiKontc 
Poderia meus olhos ve1· 
1'iio mcign. l:io vivn Cl'trclla 
,\ brir·•C e rcsplnnth.~cr? 
Só cm 1i: - Pm ti que és bellu 
l~m li que n paixão r<'spirnt:i, 
Em ti cujo olhar so embebe 
NR illu.ilo de que clclirn•. 
Em ti qnc um oscnlo de llebe 
Tevo 11 singular virtude 
De encher, de animnr teus dio~, 
De ,·idn e de juventutle ... 

Amcmo~ ! Diz 11 llõr á brisn pcregrinn, 
Amemos ! di7. n brisn, nrft1111l1> cm torno cl. ílõr; 
Contemos esta lei e vivamos, Corina, 
De uma fusão do ser, de 1m1n cffusito do nmor. 

mo dt' Janeiro, lKlit 

lt..Ciuno nv. Assis. 



H.1 !'illl H1•foe. na puerteia., imaginata uiillrf'm crt1du.. 'tue v111b•m. 
lod,. u ncillt.t. enrolar°' capetts nmerald111oe dot ('ampot <"ocno 
tr tnrol11n u alfombru du salas. dnpendurar o I01, arrtt1du H 
arvom n'um armuem. e que. na manl1l u-gutnU\ repu11l1am 1mlo 

1101 1ill01 11rovrloa, e.1conv1m °' 11rado1, etpananm u annr~• e ttAC:CCH• 
dl1H11 11 l1un1)1d1 cr1c110. H' Clerardo de i"'enal c1uem dPatrovc e1-t1 vld.o ln· 
r1u1tll do OrJ)ht'll KCrmanlco. 1\lé e&IC príncipe dll bOllCHllll ft' nAo llvra d'eu1 
ob1<·ul\o, 1111ando aucveu que dc.srroc11rl• m~ll1or o Hperto da lhule11, do 
ll(•u vali\! e du IUH 1non1anbn, 11;8(" o bom Oeu1 tí\'e11e o cuidado de ltrOC-Cn· 
dtr ronv~nlt'nlNotnte o lu11re e de 111um1nu 01 bUllJore• c:om 011eu1 
bello1 ralo• ,1e l'»llo.• ~enal roi lAmbem \'ic.tima d·eaa ttndt'nt1a a \'tt 
dffil)rl('Oe'I lit'eno•r1rl1Jr.u. onde ha J;implt"Jml'IUe • naiurtaa. porq11e 0111• 
tulou dfl utUkl•tt u1>aJu.gen1 da cidade gri·duc.-1 . .u anortt p1rt'Ctr1t0· 
lb~ retorladu, u tua.t pinluras • fretco. os monlet: 'Htoalmu lelN tUCli· 
1:1l11a•iu.. a<> tunio de cqjot 1r1ll~ dHCiam 01ca.mpon .. itt1 L tllf" pn.curau 
hanslipr, ""1, OOI ulliJD!•t: rlaoot. Oio li.a\ ia a.lgwma ftllll• ba de hnta que 
lrahltae, allm a tüc> do bomcm e d&1J1paa.M: a illulliJ 

:.e rlJIU(• J)trm1U1Jq (ilar O miaiaw junto 1•4 IDlliCDcJI, d1nan1ot qut. 
Plta nóil, lambtm Ctnlrl •P~nta D pc>mp1ulourb!Qt'l l'a1upatrt, o H"lko 
mt'taphorlC'O 1bJ pa.tlonu ftorian~. e q11~ 1uu monlanti.u e HU. nl· 
1~. artell1mdando-ae com tu.nu grx1o:eu dro grluald.AI, alt1un11Me-no• 
plntun• tctnlcu, lratad., segunclo 1.t regras ln\lefcrtinu. doa tratadoa Je 
Ctom1·lrla dlacrlrJin, 1ppliud1 i.I decorncõu lheall'M"I Tem tllOll HPt· 
c101 da• tcflUHh.·• 1e-enograpblu, lllumil'IJ.d.u por Joro• de lu& det u1n lolu
rulltrl1mu lllllJrtMiOlllUllC; radia C!lll quadrc\S i118am1nallOA, A°rDnf.llU.OI, tlC 
uma tto.ll•atAo 1ur1m~hemlcn1e, que 11011 t rai.t•m í ldi\a a Q:nla ma~ICJ M>· 

nbada (l{)r 1>11ulo de Sainl·\'lctor-um b11nq11etc de r1rld.nde11 õ lle Jol11 
tC'rvldo em 1,ratu1 <te oiro ' lmagtnaçto por Oenlot arrodllhadot 

Cumo Cintra ~ enc.a.nladora quando O IOI prlmnerll, í &ulu de UIU 
'º""'''" matullno, corre 1,elH scrru e J.ura o v~o de ot·hllna quo u toura. 
•ó mt111110 ruao que 01 perrumts 1ubli1 l.u.Nu 11urpor que •e de.aa1aran1 
mJI ramllhe1e1 de IJort-1 e te dest.a.par.t.m mil rruco1 Je lrl1! C~ruo f t•orau 
ladort nu larJta que11lt"• dt Junho. quando a lua dt·stall«l" na atm .. ,rbtra 
N putar<Jit ltn(}nNm nos ramot e 11 borboltla.$ te tmtmapm eQIJI • t'•· 
pu11ta atn a dat triY .. ' r.omi> r aiD.J.a cbtl.a de tnc.010& aob a SJil.IUdo cana 
Je Outubro. quando o tol doira a ferrugem dai fulbu que 1n •rrtm. 1'01· 
ltH•IO Ht rudupioa J.a aiocua 1 Out de ff'ili<"Of tJWll • df'bah.o dM IOOll 
bru uoladu d.a qu111ta do Rtlogio~ ncotaodo se o paptar d"I "'" e 1 
tanorAo lrttca do repu\o! Que de reill~ ulltem aub •cora i1M ª"ºrd 
d.- f11Út't. quf' p1tt"Ctm 1tgttda.r·n01 os ftr.f0$ de ~mltJllti Ribeiro e de 
0) ron tomo u aguas do ~llo Daoubio .\Hll mormuranl Qil nnl.lll de li tine 
e h nlua de !õl1ra11t.1 I • 

'" 1aa&u fer111I. Chllta é bclla em quah1ucr momefllo : ~ b1•ll1 1t1b 01 
mctnill01 d1 aurora, é btlhi aolt 1 gloria llammejan1e do IOI no acnlth, é 
b<'llB 'IUllllilu e110 1111ro umrlbundo não é mal.11110 r1uo um 1M.'gmt1110 d!! (l)go 
111' llnhl dllblt tio llOrilOl\IC, e bella QUIUdO J. Oll.IUtfH CIÔO 1('11 V('tiliJIJ de 
1llenr:lo e a h11 t':ll llalba l!iUll darldade gelida e c•1•ectr.I 1\hl ai.,....r qulnac 
dh11 eo1 C1111r1 (1 pauar qu1nae dias oo rara.li.o Ahl, dlr·•C·l1l1 •1uc 01 mi 
nulo• te lmruoltlllaam 111J rclogio du relicidadl'1. 

O. ln&l<'Z.t:I adoram o veraneio no dilt1Lanll1mo lmtOllCll de Chura. 
"JoraM n•o _,l1rtludo. q ingtuu., tuja J.laa, 1em1 como o 1) ri•mo la· 
Utia. M mt'tanrboli.11 de ao1t&lgi11 e A ttnle ('mpGlpda ptlo acb.a.que 
&r11lorra11ito. que a nbl4)Jogia monda.a.a antba de 6Jw-d.rrtU. ptllJ tarllurno 
lft-1ihtatopb4•l("I da.t lla..,.nd.as inJulJ.rts- o 1pltntt rt'nJrmot • tttr que 
a.lo ~ bntannot q11e llAiJ e melhor apmJ.am as ~lluu tloqurott'I do 
pana~ da l"tu-m.a aguarella Tin; u ltd~\fit ta.rurltM da plttottata 
Hlanci• df' Monatrrale. fm que se partte deitlD(&r na paa t0mu~ltnta do 
um t0Rnn10 1mn1en.o; '11 allractiTOs cb tbrbaiduinba. d04 Clpu<"bCM. lm· 
mi·fN n'u1111 pott.is. mt'IAtlt'bolica de qultt~lo tbmenga-am digft6 habl· 
t1cuto de recolfltOI; o m)•~rio prHligioso das qu1ntn umbruNI. t.1n1le o 
ublr d•• aombru põe doi;ur11 jJyllic.as, OI mod1lboa Ja phllomrla rl'COr· 
lbm °' llO ruu1h1ol de Vt·ron.&1 e os b<"ljos CurthlMI du1 aman1~i deYcm 1cr 
o 1111.ior doe t1t'llotro11lo1 o " melodia du eavalinJ' Lord li) roo vl111011 
r.1n1ra no 011110 de ,~,,. Cbt'gou a L111bo11 a 7 Je Julllo no flll.QUete />r111('f1" 
ltahd, 1111ci trula duN malns do corre io e g&st11.r• ti oco cllna 110 t,..j1.'(.IO; 
o rNlrou-te n 11 do dito me&, Atrave&Sou o Tdo cm <Urellilr• "Aldtla-Onl 
lera1 montou a uvallo e abalou para Sevllb• I'). Acomp1nl1aV111n-n·o. tntrc 
ou1r<11 rottadut. " •tu íolt'parnrl Fleltber, o me1mo qur, U1t1 rNcht•u o ui· 
timo lu•1•iro 111 Gr~la em ISH, onde lóra HtrlRcar aaude t forluna 1101 
altar, .. da lndt1>eodcncla b.-llcnica.. onde, na pbrue rohmd• da Callclar, 
eal1lu tob a bandl'ir& da llbt.r.J..ade, como Catlo t: como flrnto na aoml.Jra da 
rtpul>llu t' onde ()1 llf'llenos. a,gradecidos. guardaram ttu <"vrai:Ao n'cuna 
uma de <'r)•lal ~ uttular&C1. em 1orao d.o seo tsqulíe. u ctrlmonlu au· 
SUICU doe lunttae9 de Adl1Un. ~ Soei Cordoa B) roa ('oQlata IPI• 
QU TiDIO e um UDOt de íd.adt.. qa.aDdo cbtgOll • PorlupJ. Ob.SM&nba de 

contidrrnel riquna, que tlle ttria. e digeria a aeu bel-praur . .ls lnclina
~OH lnt.s:plltaY<'il e vthf'mt"nl«'t do lt'u al.ní•mo e u emoçõet da. 1u• ten· 
slbilJdade t1njam·n·o lmpellido 101 dtttrt(1'1mentot esbau1thos. Me~ da 
my11eriosa •kbymia do dinl1t'1ro, lcnra alé t'DIAo uma vida airada_. unt oi• 
d '01(tt. ltl'l Ca.mbrldge pra1lcara loucuru loco111.:cblvel1 . ._\ Ne~11ead-Abbe)' 
aoottia um b.a.ndo p.ara.)·llco: Ili mala 111íe111e1 Rgur11 da.a tabcrnu lon· 
drln11, as mais cotadis ac1rl1t1 Ja 01>ttA e do h.log·Thcatre., 11$ bohcmla11 
do pruer, os es1rolnu e 01 1loe1u. Ahl, t1-lruJtl•in u eaneües d11 bebedcln, 
cngullpnam-AO os Ucore1 lolrot ~ o vrll10 llorgonba por um ci.ra.neo mon· 
lado em prata, clrtulava 1llund1ute a ctrnJ1 ~me írHCo sorrlto do lu
polo, barla a tônvivtiicia upera de 11l1nligrado1 e de 1imio1 amestrado• 
pelo dono da casa, • alegria ttbt'n&an lndomlla como a d~IJ.gra('lo dt 
du.1.1 elec:trlcidadet 11011&1. \a llNAl'Jlf fof tlllnvn dtmonilrara, coplClll• 
mr:nlt. que stut .amora nio cun1Uluiam limplr.a capracb& e-pidenmcot, 
aimpltt aJlinjJadf'I rlect;YN de duu cellulu 

CU(:ado da ui5ltotAa up.bond&, at ... """1Jo Jo uolamcnlo em que- M 
t'DCODlrna, porqu~. at~ p&n tnlrar na ta.m.a.ra alta.. onde tomara ~oto 
ao t.ado dOI M'l\ip, aio ~huu nrncutm qYe o 1.ntroduli&le na sala.. re.1.oh" 
IUM"Dtar-ae JYR o t11ran9ll'lr1>. Ourule Hla nag~m HltH em Ciotra 
tobtt cuju pa~ns lançcu a purpura t-ple:nd1da d&I 1u.11 rima. (ma 
lenda. muilo repelida., conla que Byron ll'lOtou e eterettu o prime.iro 
canto do l'luJdc.IJorolJ, no p1larfo de \lor1.Krn1e. Ora ttte pa.la.cio tttna 
em ru.iou oa occutlo tm que tlle 11hnlrou l'1nlro'1 ulqfiouJ bdn•, e ll lenda 
l!, portaoto, ínsubslitenlt O itenlal poeta com1)01 o primeiro canto d'aqoelle 
SH>Ctnll 111 cu.a em que ea1â agora o hot(ll l,a,nencc. Fundado em 1180, per· 
te.nreu origino.rituneote a um1 vtilha lrl111dc11 O h1gte1 Oallo"ar. an1l30 
proririelArio t.l" quinta doJ l1l•õct e vh1vo d1 illlia do capl1Au·môr de Cin1r11, 
cavalheiro que rancecu ba doz.e ann<111 ti comava 11ovo11ra de eda.de, conhe
ceu 1>erre11ame.nltt a lrlamltaa. • r111al lbõ rcít.'.rlu que IJYtira a s:ublda honra 
de alojar Lord Byron n 'um quarto da 1u1 l1ospcdtrJ1 tl.sse quarto act no 
flm do corredor do ttpndo andar, ' raquerda. e 1em dtw JaneJl&1 para o 
Poenle e uma para o \otte ConlOU·nN a aclual proprlela.ria, qo."1 quando 
lo.a m.le adqumu o l1utel, l1ula rl'aqut.llt qu1110 um ,.fdro d.e Janclla com 
• raJana Cyron gn,..ad.a a di1m.an1e, t ljUt". daodo·ae cttJito' 1rad&çio, 
l~n o proprio potla que a tra(an . .u ·ddra.;u aatipt foram nhl.liluldu 
por ou1.ru modt·ru.&, t hou"" um l11Clt1 411e pedia in.llst~temente para 
lnar, e reat.-01e •~"'º"· a que 11aba o nome do tea illUSJre -:ompalriOLI. 

llelc.ooGamos que a etla thl an•b. líJ'IJ& oatn returd.ai;.ão. ~uppombl 
que d'ahf &abiu o enterro d.a lrlanJru pbt)aka. dl"ltripto Por Beclrotd ou 
•cu. interesaotiuirnu c.JNI t'I. en1trro que tlle acum11anbou. pegando ú 
argolu do u11i.o o ma.ntof'1 de \fariaJta, o S. \tccntc. o ,..elho l.anho.so 
conde de s. Loutto(O. o •IM:o11lle do Atatt•. o capllio·coór de Cmln e o 
)Uil 

t'oi, pais, n'aquella r('8fde11cla, c1ua U)run ricnnejou-coo1auu11.1.lot 
brtHCU, pcquenat e bem íella.t-o• \'frliO• do 11rJmcJro CIUIO do (Jlu'lde· 
lhtrold, poema ~1n q110 ~tio 10 1>h1I• 131 qual de-1c)ua ser, embora protts .. 
lauc 1111111pre. 1an10 cm 11arlle1ul1r romo ~m publico. conlra o racto de o 
idc111iOcuem eorn o teu htroe. f'lu'/llr·llal'vU ti a p00t.i11. vin e pcaso.J. ~ 
a t'bra que expHe.a melhor u ll'mptr&mt"1110 o a ldJot)'ncruia do auetor do 
que O& crpliea.rla o m1J1 arguto blogn11tu, A hlipirar1o calidiAima da pri· 
meira ''""ntiro de B)·ron cNer• l1~1ar. mala \arde, ao az.edume, à ironia, 
ao u.reumo frio e crutl. 

De TOlb A palrla, o knldo &d6tldor dat muu IM(&·IC na nrtietm 
do higll-liµ, ~e na peupda d~ ltrummtl q11, r Imitar o princiP' de GaJ .. 
lea e Rr o primtiro fa&llll l41t da Corop.a. d&aputa • 101!"0& aos dictadOtt:l 
do tamoso ctub WatHer. rtCu u lheotlu ela Moda.. comge o muual do 
daodfRDO. faad1 Hthola .l JOC1N.aJo trit1l"l·lhe auu aeJ~ tiltriotts 
e aeu gosto pelas tllptrfttaldiJt>S. Nat<> outru tanW t.uu e •ic.ios rtJ.hibi-
1orJos; mM a soc.1MaJe t1e·U1e toplandc> o lonnalo ill'lpeccnel das: bolu, 
o corte gt-nuino da C:.A(;a, a linha M"Ytr• dOI coll.ar111llos opuJent.amcnte 
engnntado1. os rrludo. resulatt• i1o rabtllo. o St'tlo cordial, H manelru 
de grlo senhor. Eotttmtnlf'I, 1uaa riv-r.1IN ,..raan n 'o grande homeut., 1110 
é, abrem·lbo co11ta-tON'c111e com a poittrhl1d~. 

Hoje, como 1101 1em1101 1,111 l!t"t'kíOnl o do Uyron. u h~lleau cintrtnsea 
011eoln01 11 mc1m11 ara(H ledlulnw. C'nlovam lndlgeun.s e forutelro11. 8 
que a Nalurtu, ândiO'~rtnlci. 'ª nouu csl1trnci11 CIJhemeru, continua·iQ 
lt-m dt:IC&n(O, r1,1non 1u1.1 ttta~clct, f'lj)lfha 1ua selva. não ago1a "ª lc· 
tundldade; e nós 1omot aJmpltl .atlQrc1 momc.nlAoeOI, e p~Jlo esqueci· 
doa, de uma peta lnltrUllnnrl. 

111.1.U>erto Telle~ lllfll B- .,. M.,a. 
1•i cana um, de l'J de -lo de 1m. 



e mue Mt (01 1cr com o bom Deu• e lho \ 
J1ue d'e!lt& mandni: 

.~nhor, qu.mto me ~z:.1 que te ea· 
qucceues de mím 1 A todo~ mcumbi11c za 
Jo tantos re1U1d01 e só d.c mim te oh 1• 

Ja•tt 1 QuPnto me peiu, Senhor 1 ... " 
I~ " &on d11 Virgem $0111111 Jos IC!llli ~ 

ntf.trOs olhoJ deixa.vu. correr Juas l11gri .,,.. ~ •Mario, como ie en,s311_as 1.. Por11 tt 
(oi tf'ierv•J11 Q melhor mcumben ... 1.1 Otd ~ 

~~~;#,~::::~::·:::~~(:~::; \ f\ 
e .:om o teu sorri~ mci.;:o. r.u.u~to 
a1raHz °"' sonhos. dos que dormem, J11> 
pen.-i • Insta.a, df!'SÍ.U. .. OlÍf;CM, •f'ilt>I 1 
o °'ho E rm.1.> ••• quero que lc-.ct ho1~ 
•• mSc:-~ Ol tilbosquc lhe~ rromctu Vito 
\1.ana, rt'llJU o seu ideal Le\a·lhtt os .t'Ut me· 
n1.not no teu r~.;o. 

E 1cndo (alladõ auun. o bom l)çu• logo m•n 
dou ~~ado ' Lua C\Uc htet.H Je .eu• r11os 1m· 
matul1Jo"' um Côlmmho muno m.ac10 r-ara • V1r~cm 
Jc.ccr • Terra; logo dine t-.mbcrn •• curcll" qu" M: 

juntauem toJ.:as e n fossem 11com~.1nh.1nJo cim ~ranJu 
C'OrttJO Jc luz Jiscrct::i. 

NMSi'.l Senhora já não d~ora\11; 1od11 ~11., era ale· 
grl1t 1 Preporou·se mmto bomrn coin os.cu \·c;,1illo m:1111 
novo e com o grande manto oiul quo um wJo honliado 
Q rra1a. 

_l>croit, con\o n!.'io lhe tofTl'é"ue. t• 11nimo p11rdr 1cm 
m.ll1 uma \C"l GbtaçAr Q it:U \1cnlOQ JC'IU~, cn~OHOU•H 
110 be:~o e deu·lhe um be•JO. muito 10 Je lcv(, ~na o 
n::io •~..:orJar1 coit\IJanho l. .. t:: ddx..1n1ltJ·O mu110 bem 
"'oochcbaJo, ÍOH5.C ' cslrilJ.Ji Jus r11101 U.1 l .u.J 

No uu manco jil lcv11\·1 ahuam.;~ J1u almit.u brt.n• 
c~n qu.:- o :>cnhor lhe ~onfiar&. lN vu ,cm qwnJ01 
1pcrt11viMllS muno contra o ~ito, ctmcnJo.CLue o ar íno 
da noni;: ai u~~-



A Gazeta~ 
t;na•doi.laumeroedoproar•mnia 
r:, :du teatu com qu.t a lmpreoe.a 
bollandeaa ree.~ OI JoroaUttu 
ucn.o.a:eiroe convídadoe ptra a 
tolemoo i.oauaor•e1<> do H-in1do 
do Gullbe:rmioa do Oraoce. Van 
\Vaalvijk, o amnol •lc~·pr11l· 
deate do Comlt6 do rocep(4o, nlo 
cont1ente que eu aa1t.o mai1 de um 
quarto d'hora em Mudar de ""-'' 
tua.rio, o quer quo o aeompanbe 
a eua do Lue:u Boi•. que 001 
e:lt' • doia paHO•, e • UN dH 
bou o:ii•u CUriOIN de Am1tt,.. 
dam.. B Ma UM' dipa dt nr tt, 
maú dipo' do Mr prondo UM 

licor qae • toroou remou. 
>. r,... M• ~ iU Em aada do aia de hahu H dt1 

c-.ren a eu.a de Lacat Bot• • M 
(u a ••• ootid.a bitl.Oriu.. ,, .. M oam poiema, oa auaa tratado oo.p1eto 
de d.,tdlaçJo drriq, 1tria poeelnl eoaw N marnilbu qae aôta um 
pala~t.r apurado qoaado Mboreia a pequt.AÍOOI 1610.1 tom e1tali.abot 
ba.audot na hopa, um Wico do M!I coraçto ou do .eu ania. 

A dlnilla~io. daa ap.udentet e d0t Jicore1 de Bole data de 1676. A 
ttrplort(1o d'eai. indu1tria começou aum1 ia1tall1elo muito priinlti•a. 
uma modt11fü1lm• barrau do madeir• •ituada perto da. forti6ueôe1 de 
Am1terda1n. •~ram enrlo prohibid.,, rigoroumcnte, u lndu11rlu do 
aleool dentro de burtir••· 

Qu1ndo. em rn11a. .., a1argou a Hea da e.idade, o temrno onde t-1• 
tu1 • tabtiea do L'1eH Bol1 acbou te oomprebendido na nova tlromn• 
•criptlo, o o Rura:ome.1ro concedeu liceu~ para que e.ate bourado ei· 
dadlo tontinuaNO a fHl'ffr, no mtamo loeal, a 1ua modeata ludu1trla. 

Mu J• OI lloore1 de 8o11 entravam a ca.nb.ar (.am1 A marca da 
1aa (abrira adquiria pre1tlaio oo eouunercio dat bebidu etplrituoeae. E 
dt.ntro de poaao tempó •iu a ddade ienot&r 10, DO ponto d'Ol)dl det 
•PPartttra a ban-aquiab.a de madeira. um ouudo Mi&rio de va.tu 
proport1e.. todo t• tijolo e dlDt-ftto. 
, Da. prim4'Cra lDatalla(io rutan apeau o DO••· ea boll1adta-
Doou1c - que a 1r1ad1 fabrita aiada boje eouena. 

Nlo lbe (t.ltoa depioú a f"OOeOrttllcia de oulr'OI (abrlcaalt<t, t:otre 
elita f'ockio1 - o da lf'aebra: m.u tio dipa e incoofoediYel eouk •~•· 
PN manttr H • rradi(lo d0t licort1 de Bola, qoe a eoMOrnoria auota 
11~• (u 4amDO 

A' tetta da fabrica tltHe aempre um herdeiro directo do aome e 
da fama d'...ata dyaa1ti1 de HcoriAtàl, a t6 qve em 1816 quando da faml· 
lia de Luc .. Bol1 16 re1tavam mulheret~ arado eoci~I 1ofrreu urna U 
aein modl8utlo, P•tundo do-Pilho• de Lneu Uol1 pa.ra-llerdeirot 
de L.ue11 0011. Mu t6 a nailo tocial íoi alterada. 0 llcor, 4'Hf!I, 8cou 
•~mpre o t11c•mo 1 

Eu nlo acl quem foi o vhljanto q11e, tendo percorrido o mundo, fo· 
v&n o eurctro do H u cmthu1ia1mo pel0t o.oeantoa do Napole• ao ponto 
do e.clamar: 

-•Ver Napole1, e dopoi1-morrer!• 
O que tu ui ~ quti., a reapeito do licor de Uol1, depoh que d'elle 

'°"'o primti"> uli.1, aa 1u1 ori&cm.ju.oto ao baldo da 1u1 a6de, aqul, 
e~ Kat~entnat. alo aeontro maior (otÇ& do erpreulo para o mero· 
c:1do elorio de &Jo ditiaa bebida, eedo cli&eado 4ae, para d'tlle tomar 
oatro ulb, tu pediria a Deu qae me m.ataue j,, n da 1oa .uprt.ma 
't'oatade IOIM qae eaae Ueor 16- tona.aue a paal&l"me ptfoe labW.: • hora 
da mi.aba morte, oa eatrf'ma unqlol 

Nu outna UNI de ffbidat oode eu ji tioba t:ntrado, havia 11a1 
J>ennan.tatl •11lomeraçio de Cttl~. rio tmpil.h&da, e &Oda hYOlvida 
numa tJ.o dta1a camada de fumo de tabaco, que em atobu•a d'ollu 
.._. ap~ttc.ra ab1ncer com dl!'mon.. 

O hollllndu f,..quuta por babico uiu e&1u-uf'• • b~t4'qui_,, _ 
para dt1K&n(lr e ver a multidio que eircula. AOI eneootrUt1, 1'1.1 rua e1 
tre1ta. Com oe fOCovello. .oHd•Mcnte "poi.adOI tobre a me•. o cachimbo 
requeimado, bett1 atu1bado de tabaco e bt.m pruo entre 01 dentei numa 
aar~nt1da aultude de doaue que aprrou um o.sao o ulo quer IAràAt o, o 
Jabio Inferior cattndldo •rt1Utadorame.n1e- t1te bollaodea tec11 o ar do 
qutm dhfrueta tom 1.-p(!rtltitnci• uma boia roHlia dt.m~ratica, pcra11te 
.. ari1tot·nt1H europh1, •Uouita1. 

O tumo que Ho de todo• e1te1 cachimbo.. em ro101 nearot co1110 do 
chamin~• de ma~bloat1, e H dc1dobra no ambieuted'etw t"&aat 6 tanw 
11 t1o Hpttto. que qua1.i Juu.i6ea o dupl•1n.e eom que um Jov~ dlplo 
mata hetpanbol, quo ~onbeci em St.n Sebutian, me deeuevia o abu.t0 
do tabaco que prct4'otura na Uollaoda. 

.-Foma .. ruto oa UoUa.nda, mu c.ant.o. l&Dto, qae 6 lmpoMinl 
dbuaplr • P'1t.ioooWa du ptuou que ae eaeontraa a fumar num 
'*"•q-.t. • 

da Hollanda 
E perpntaado eu, eado, eoino •• ~ocoold't'MD aeuu e.,.. at 

peaou coabecidu que ahi lt da..am ~·atOW, •e.m peatanf'jar eJle 
upllca•a: 

- •Em todoe 0t eafê1, todOll 01 t>oceq1.1ln1. codu N caaa.t de oetru 
da Hollaada ha Unt lolle• pe.ndurado• na parede; o quando ne11 alaueco 
procurar qualquer peuoa qoe IO u1pph enco11lr1r·tt1 ali, vae te a110· 
pnmdo o fumo da ~ara do eada urn, at4 1u de.cobrir a ptUOll quo 16 
procura!• 

Em t•ta de Lucu 8011. qu1rndo V1111 WHIYIJk mo coovida•«1pou· 
1.ar dob minuto• ein •ua amawel cotnpanhl•. t0mo1 nóa àl uoicu vi1ita1. 

Oa tucc.euorea directo• do LucllJ UoJ1. aou. rep~1entaot.e1 n.a te.rra, 
perpeua•doret da memoria do 1upremo liC!Orhta, que de•e ter p.nbo o 
t~o. recebem OI 1eu coDJUlhidorea corno qutrn reffbe vlt.itN do muita 
e1tima, eom rJ.o affncil ma.aeira1, que vi.o 116 ao di1velo. 

A •ua toja 6 bc.m uma 11111 de vaail.81, n.la bolla.odeaa do .eculo &n, 
IMJ d'ama ti.o ruid.Jidou ton9fnrl('J.o de .. c.oto., de mo.tau, de porte· 
luaa, qu.e par«e terem •i.do rtoetru~1Hot1 da fabnca o veludo verde 
que rembre u cadeirM de ~alba, • pratoe d• D1.IR. q111• p&nlletem 

a larp ehamio6~ o tapete n,...lbo l\lill amada o chJo, °' ta.adelabro1 
de cobre. appliado. ' puede forrada da coaro .• 

Van Wu.tvij\ toltoca me eatlo no embaraço da e.colha do licor 
qcae Da de comu pa.ra mim mai• aand.uel ala.da e.lei pouco. iuta.ntH 
de eoofortanl repou.ao. 

E 1au.me.ra •• . 
Tenho cu.~.io vermelho, curatio branco o curac&o verde. Te.rabo 

anlletto verde.. anitetu, branea e aoltouo tenne.lha. Tenho aguardente 
de Oant•ig o aguardente do Cabo. Tenho kummel ery1hdli1ado e tum· 
mel nlo cr)1tali•ado. 'f\lnbo trêmci de tado o renho t:.r6mo de baunilha. 
Tenho Mug· bítter a tenho Pornmeran• blUer. Tt1abo l"nebra de Schie· 
dam o Lanho penico de Am1UirdA-m • 1'cnho tudo ilro o Ul.nbo mai• 
1.iodal 

f;mquaoto Vao WaalviJlc mo no cantando ao ouwldo a mUJiCA d'e1ta 
teutaç&o, upas de pene.mr o m•i• au1tero prcaidante da mai• au.ttra 
1«iedado inglesa de propa,sattda eoutta o abuto d,,. bebida• alooolicu 
- u menia.u dos me.moJboa, t>.n.lanpHcida., baUam amorosamente em 
toda a volta da ena. aa.ltitaado de ft"&l<'O tm fruco • de botija em bo-. 
tija; ora pouudo, hetita.n.tee. de rolha tm rolha; ora boofbolttet.ndo. 
df!nairadM. de prplo em prplo, ~do p•IOt rotu.lo. • peJu tci· 
quetu a 6.mbria acariciadora do Nu ttatido curto. Cada uma d.u m'l!'ni· 
nu d0t mea• olbol 6 qual oatra Clfo de Ulrode. que duudoa e nlo 
ptta .•• E a rido de ca!la uma d'ell&1. quodo H \111m:laa o ~auo 
hmpido dot rid.roe de lieorea-di.a.maate liquido, rabl (u•dido. e.eme· 
nJda diltillada -6 a vUJo da Lote Puller, na meUl.IDOT'pbOle non., 
voluptuoea. (11Jptaote. do cacharoltte r 

Ottido-me, afinal, pelo eura«o vermelho. 1'! pua a.lo perder tempo. 
aprOYe.ito eele momento de aoceao em qae rne tncontro nnque.ando com 
um dot prime.iro1jol'nlllâ•t:a• dá flolland•. o taco derivar o dialo10, Ct.ci.I· 
mente. •obro o ª"'umpto profi11ional. 

Vau Waalwijk Ulc:n ebjrdo multo, t~1n vl•IO muito, e oonheca bem 
o m~baniimo da impronaa per1odlca no• p11laet quo tem percorrido. 
Klle me pode" informar, melhor do que nln•uem, A rt1peito dAJ parti· 
cuJarid&daa que •uiga.alam 01 proeeat01 intimo. ctojoma1itmo bollaudtr;. 
Rlle ailo diri coooo 1e fucun, eomo wlnm. e q11• h1flue.nci1 teot», nOI 
de.tiao1 interno. e ou rela(bH 81tera.a1 do pala, H 1uctA1 da BolJaada., 
calaJ famoau putu que d&lam do 1617 , •que J• lauto preoccupa• 
vam o Princâp-o da Opel'Ct.A· •. 

DltqHU YtJ• • qM •t dia 
UJ pm.u da Ro:ll.tecta 1 

Jaterro-go-.o; e. 6 o rullfDo dat 111u ..-po"u que eu aqui te enrio. 
A utncçlo dOJ joro:aes bollaQCfeau 6 multo limitada.. Slo u troo 

te:lras do JW• que a limita•; limita a apropria hacua. t: a:aeuoo dentro 
do do.ioio turirorial e do dom:iaio da ll•aaa. tua utraeUo ' mai.s 
limitada ainda.. pelo eonlaechneato qae ba, • uuaito 1üeraJU.do. do 
ír1ncff:, do inclea e do allem.lo; de •orle que multot do• vandnjornae. 
tatntngehw eneootram aqui avultado numero de leitorea, em detrimento 
dai pu~tat aaciooae1. 

A popul&tJo intelrll da llolhmda eauala 1pen11 a dn íAndre11 E 
a11âcn 1t1 eapllca o facto de terern e1«ipclo11aa1., folbaa que coo1eguem 
cobrir com a re.ceita da 'º" ve11d" •• dupeu1 d" ' º" produ~ - reda 
cclo, tompotiçlo, p11.pel e impl'e111lo • 

A grande roeeit.A, a receit11 eMptnudora, \!UU) lht.'.1 do1 aununcloa. 
Nlo ha jora1e1 1ub1idiado1 pelo J.:.ttado, nem por p11rtit u lare1 eom 

intca(Utt p1rtie:olare1, nem pelo1 eorru da Pollri1 • 
Va.o Wul•jjk cont•·me ur:n ea10 quo 1111 paroe6 iutcirame.nte uovo 

em materia de probidado jom1li1tJca. 
O diretl01' do Al~t9 l/1u11k4Wod foi proturado, um btJlo dia, no 

.eu ~riptorio. por wn eatalbt.lrO fraoC'fa de eorr«to pori. e upet.to 
Cf'Afll, qao para snlior coohoe.a i.a.apirar H aprtM:a&.a•• munido de e..a· 
celJt.atu recommc.aJa(õa. e M loeeleava eorrKtor de fuadOI. 
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O motivo da Nita d'ette ean.lbeiro ao re1rpeituel direttor do modo 
Jornal bollandu era a~nu o ••rnlnte; viera de Pari.t a Am1UJrda.m. 
t1•pre11amento para oft'é!:rl!eer 01 1eu1 prulicri0t ' redaoçAo do Algr1t1«A 
na..dd#l,arl, quo era o 1ftu Jon1•I prodUecto. pelo ci.ual nutri•. doado 
lonaa dac.. um1 'liva 1ympatbia. t;no era. para o Alpe•tr,. Uandt.ltblod. 
umt. Mpecio d'eue. amigo de1coobecido, de1intereuado, cari.ubojO, que 
o notlO Dt.orio de Notid<u eocon1ra abi ao seu -Coo1taote Loitor. EIJe 
aeomp&nbava, dia a dia, embora de tio IODp. todo• ot 1&0'Yime..oto1 de 
P'f'OIHt'°· qae aqa.eUo periodieo modelo re.aliaan N&o lhe p ...... va de.· 
apereebldo 1m tó doJ profuado1 1Dtlboramtoto1 q,ae eu• !olba is to· 
trodu11ndo u 1Ga larp faetu,. 

O reapeitav.sl jomati1ta de Amtte.rdam eaeotara, 1em commoç.lu. 01 
ca1oro101 protettot do ítt&ncu, deJaand.o-o fallU' taoto quanto tlle quis. 
Prudeouimente, abotoa,..•ae, e di1po1era·10 • ouvir o ealar, at6 ao fim. 

Quando o fr1-oee• parou, como phonognpbo a quo ae .. bHH a corda, 
o dire.ctor do Algcmtt• Jlamltl.thlad bA.iJou a ubeoa levemente, eoruo 
quem fu mt:ntlo de agradecer, embora ae.t.n ter do que •.. R pe.rruntou 
utJo "• al'm d'a4ael11 tJo htopioada dodar9(:1o de •aaor, que acaban 
de oarir e que muito o peo~n. a qulqDeT oouo moll1'o Poderia ai· 
tnbolr a booroe.a visita? 

OffiCOoee.rtado. o torTeetor de fundos falw eocllo tOm o C'OTaçlo a.u 
mio.. Abriu·•e.. Di#e tudo. Uma nn a.mhle.lo o troutra aH: eer em 
Par41 o correepoadeote financeiro do gnndo jomal de Amscerd1un J 

Adivlnhou o rosto o Jom1111ta bollaodea; ma1 qul1 ver At6 que ponto 
Iria o dotphrnto do illu11lre corroelor, o Hcri6cou lhe al1euo1 minutos 
1nal1. Comeoou por obaervar·lho quo ucn& corro11pondonch• oscluJiva• 
mut• 6oanceira de Parla ulo erA coit1 que trouieaae co.neldoravel ••o· 
tasem para o eeu diario ••. OePoi.t. como o fra.r:ieu ln1l1tlt1e em mot&ra.r 
todu .. •aot.agtu qae hnaciura, oJoroalil.tamudoude t.actica. loleamo 
admitciado c.odu u vutaceo.e, bHla um.a diftieuldadt qae o jorual do 
podtri.a •eaeer de prompto: 11tbu .e.rba no seu oreameoto para rtcri· 
buir coadipameote o 1t1"ieo d'um tal corrupoadeate .. 

Puro tnlf.00! Elle, corrector. oJo fui.a. quettlo de hooorarioe. Os 
honorarlot. para e1h~. eram at6 colla mui.to 1ecuadarh1, Nein ae Calaria 
d'lt101 O quo elle quo:ria ora ter • honra dB aervlr o Algrm~tN Jfanrkl•· 
Mod, loUtula.t 10 aeu collaborador, 1er um doa seu.1 oorrc1Pondentet I 

Mu o bollande& nlo H dan Por orencido, nem 1equar por coaven· 
<":ido ela ai.ocerid&de d'aquella dotla.rat.lo. Li lho Plr6C'ia pouto, para 
um oon«tor de (undot, o tOoltotu•ae apenu com a honra dt coHabo· 
t'l.r no 1tu Jornal. At6 qae o fruet:a, .todo At do cabo, H uplioou mdbor. 
U•• •ta ad•ittido naa boaa rela(Õff do tooeeíca&do diano de A1Utâ~ 
dam. lmmedtatamente lbe teria í•cU o aeeeNO a umaaitu•elo oo mando 
da 6na.n(a~ que lhe df: .. e tntnda oo 1erredo dot deUHt~ E 1.uim ff:r
•lrla melhor 01 UUJ lntert11tt1, ao mc.mno tempo que poder4• fornecer ao 
Jorn•1 uma pre~ion lo(orma.cilo 1 

A propo1tl\ foi acoolte orn prln<iipio; maa qu1ndo Iam M ontni.r 001 

dot..lhet, o o corretor perruotou quae.1 eram CN1 valoro• de bolH de que 
nlo deveria oecopa.r·H ou 1uu cone.pondeocia1, bruJCAmento o dire· 
ctor do Al11U1tt11 Hattdd.tl>lod leuntou~ae da n.a ampla ~dtlra de bra· 
('OI. • dando a enU:nder <':l......,.t:nte que pa.nha ponto na eoatt"•· dine: 

- Meu earoteahor,nJoqae Mt•(&DOadepc>rt&.. Po.o mesmodia.ff.. 
llie qot pe .. derf.otea tempo indo ba&e:raoutra,.oa OollaDd1. Oeaftlbtiro 
do eneontrarA um uoico jornal hollaodea oade lbe HJ• permittido ettte-
""uma Unha de reela.me ftoaoctfüo-ntm sequer entrt oe annuaci01 !• 

-•llon Oieu., que voua éltt honnêtu e.u ílollande I• eacl•mou n 
eorraetot do tundoe. 

to; pe(l:a1ldo oo ehap6o. (e1 o que do melhor tiuha a raaer. 1&indo. 
O d1tector do Algttntttt lltneMllblad alo exagerava a verdade. •rodo 

quanto poua t.xer«r iaftaencla nH COtA('Õtl da bol1a ró apparece no. 
Joniae1 hollua.deset coro a a.atlpatura do om cidadlo ou a 6rma de uma 
oodedode. 

D'a.ma n .a qae D& ~J.o de totatõe• de u:m d'utea Jonaea te com~ 
meuea uma ligeira inecalarida.de. o empregado, muito nbalttr'DO, que 
a prt.dea,., Coi po9to na na., 1om appeUo nem •r•rno. 

Por a.mi. praxe PTQfiuion•I, que aa mo aficura ei ctHO dt eacrupulo. 
ot Jorn"li1tA1 hollandeact nlo app1m1ce.m na llolu. ptra evitar au1pcitul 

A venda do1 jornaH avulto nAo 1e (ac º" rua•: apcnu no• kioa· 
qae.. e nu e1taoôe.s doa e&O\lobo1 de fo_rro, 

Nlo •• procura aucmentar a1 t1raaen.1 erploru1do a uotieia de 1co· 
~.&o. meaoa ainda o uuoclato. O que ae q,aer 4 ooticl• t6ria. do coo· 
6a.ota.. qoe alo poua prot"Oe&t o ma.li Jlteiro de.mentido.. a m.ait pe
ctaeu "•P~t.a. Nlo M di "'" • tffro. bo9:coe. 

O que H p..,a ou 1~ du ôou Camuu, doe &etodot Ge...., 
nu CommU.Oea. oo Hio do Governo. tudo iuo 6 contado d'uma maneira 
lmpart:ial. •b1oluta.me.nt.e eorrecta. 

N0t Joraae-1 que • PfMCICap&m mUOli Nm a rrudt ..,.... d0t 1ti· 
toN1, e que fuem poHtiea. entN •te. os of'llos dH f~oa e.lerieae., 
nunc• H faa emprego abu1ito do ea.ptt.NÕOI a.a e.ritica doa acto• do1 
adveH&rlo1. A polemica 6 1empre leal; a controvonla tem pro daUaada. 

N•• p111id.at ditcu..ao1 polltlcu da imprenta Mllandeu, qoi.ti 1e.m· 
pro. e1n torno de um u1umpto b1tantlDO. raru veHI ao atlinao a indi· 
vidualldade de um etladitla, me:ao1 aioda ae allude 1 qualquer fônu 
nova d1 eo•erao. E oomo 1uccode nlo have.r uemp1o de au..1U.tro:que 
deeitciNe um fuccion.ario pot alo coo.ootd.&r MM faneeiooario eo.a a 
Politiea particlaria do miaittl'O; • tomo •lliCIC&de aiada que 01 Mlllhtro. 
nJo eoetumam. avaeW oa. HUt ualao- politieot eom emp,.IOf e beoet· 
•e.t que de direito denm ir para outroe,-muito limJtado' o numero de 
iotoreue1 parUcalarea em Joao dentro do meehanbmo da publica adm.1· 
niettAClo. 

N" ioíormaoio doe tribunao1, 110 relato doa CAIO• Juditlae1, obaer· 
VAUMO •• re&rAt da melhor prude.ncia, tobrotudo oom re1polto a que•· 
ri)u do uracter privado. Nlo 1t faa D:le.ooio de procett0s de divorcio. 
oetn do liti&iot que 96 iatere:11em ' •lti.nbaoca de 01cada dM parte.1 li· 
IÍJUlU. 86 qu.ado o JuJpme111to H 4' em cireun•r.od.u mu.ito UM· 
pcio•NI e 6 de't'erat ootanl debAuo de atpm pooto de ri.ta Juridleo. 
6 qH a lmprenu lhe abro o redito da• 1uaa eoluma.u. 

Sem DOdcia de 1u:icidi01, ao. de cuatneatoe, nem de b.aptU..do.. 
A lntelll1eote creaaça qao fea Hall\e do iutruoclo primaria 101 aete 
r.0001 do ida.de - euo tio frequente e.atro a6•-ou alo eaute aqui. ou IO 
e.d.ue nlo flllam d'ella. °' Jornaoa. 

ll•ldadameot.G procuro ncu1t.a1 folhai qualquer aec-clo equivale.ate. ao1 
0011oa C..ot do Dia~ ú notua Nolicia1 d• A.reada, que n0tJoru.ao1 por· 
tu.ruua• oocupain o melhor e1p100 da primeira parta&, e:m MCUida ao 
fundo A popa.la('.lo da Hollud.a nlo " int.eresta abto.latam~te aada 
pela \lida intima doa minilteriol. oem M icnporu eo.. o upedlUlt du 
16trttari ... 

O 6looubo(. que 6 a Hd• dai priDdpaea Wtirai~ adml.ntatnti· 
•a•. coa.tern 10 ao abrigo da reportas• devaasadora A eoovenieoci.a 
do1 tervi901 lenntou um dique em volta du repartloõe1. e etH diquo 
•• rtfguarda d1i iaipertioeocla do1 tnfonnadorc1. 

Nlo ha exemplo da um funccionari.o r-eprehendido ou domltlldo por 
ineouftde.ooi•· 

01 ut&ot.iOI bu.roe:ra.tlooa teruem todos oe 1eu1 tramltea, 1em q_ua 
d't-llee tf'aotpire a maia lipira noticâ•. at6 qoe che&am • Ha eonclw.lo, 
96 cont.ffida pela pa.bticldade da rolha oBiciaL 

A incoo.8duci&. que 6 1 mó.la real d~ moderoa f'tp«ta••· alo Caa 
partei dos proee.uoe joraalt.cico. da Uollanda. Na iafor••clo oliei.al. ao .. 
bNtado. ob.ee.r•&·M o mulmo rlaor A. commnni~e3ee foht.1 A impreo
... do que H p.u.ta na1 roriôo• ofli~i•ea. truem todu urn euobo de aa· 
thentlc1dade c:al, o.uo •ob~ 11lla1 pod4!.m 011 int.areau.doa enuminhar o1 
IOUI PUIOI li dirigir •• I UR• J)tet.o11.Jkle1 com abtohata '°ªº'"ººª• 

O tstra<:to d&t 1eHüo1 do1 K•t•do1 provinciH-•, do1 Conu\lbo1 com
muoao.1, dH Camaru de eommtrclo, dt1 Ju.otat e1colare1, d .. Auem· 
blb1 de dlver11 iodole. 6 tudo q1anio ae p6de ui1ir da mal1 perfeito 
oetto ramo de tatt.fa joroaJi.ltk.a. 

O 1uriço do Es:tra.opiro • primoroeo .. O. eone.p.oadcnu. doa Jcw
naea bollaodu.u Nt rraod11 eapltael da .Ea:ropa • d• Ameriea alo re
matado. no COrPo d.u PfOPrlM redatt:ô•· A deferencia da tteolb.a 6 
tempre eomo que o premia d0t bou aerTI-co- pttttadot ao Joroal pelo 
re.d•etor enolbido. 

A• corrt11pondeoe:iu du Colonla1 do verdadeirAJ obrH de patrio· 
C111mo. lnoumbidu a jornaliatu que 16 cuidam de deetmpanbar uma ele~ 
v•da mi11lo em bt-ne&cio do .eu pala. 

AJ que1tõca de 1ciencia, de Uueratora, do Al'te. t.noontram na im· 
p~111a da Uollanda am. YM\O e.ampo do debate.. al&.erDaD.do ~ °' maU 
impo.rtaatea MlumpC.Ot da Politie:a, do oocnmeteio, ela ioduatria, da rida 
oacioul. tm 1umma.. 

O•otro.ameale. tob a ft.•mu1• rutilante de am1 iotelta libudade, 
oa loroaet facultam u .uu colucnou a Quem queira parnar pelo. HM 
proprio1 l0Lfltt11e1, oa tervir·•• d'eUet para pTOClamar oploiõe1 proprlu 
multAI •UH oppoat&ll ib opin\ôet que a redacolo defendo. A 1~lo do; 
cormnunlcadoa "" Colhl1 holt•ndeau 6 du mai• intorHta.ot-01 o dai 
mait 1yi.nptomaticaa. 

QuHdo aooni.ece haver, dtPoi• de feita a ultima tlraae.m, alpma 
notieta ded.ru importante. u emproaaa dOI ,.,...de.• JoraMt tuem im· 
otimlr peiqueDOlt .upplemeat.ot_ •-llbet"&lidado 1urpre.tl.ende•te 1-ma•· 
dam diatribuil--oe de ~ tm AYUltado DUtneTO ..... profutJo. l&Ato 
quoto pOMi•e.I, peloe hott.11. peloe ca(Aa, pe.to. daba. pelu tabacari.u, 
por codot OI poa.toe de n:unilo .•• 

AuH:oo )IMQuru. 



.Vejo um ponto ntgro muito ao longe .•. • 
·Nldl, nJo ~ .•• • 
· M•1t rt'plrtm bem .•. • 
•Por m11s que se olhe •• . • 
O 1lnriJo en t01nto que 11~ Noua Senhora foi '\'tr se o seu Me.nino nl5o teria 

acordado. 
Emfim ao cabo de Jongos momentos Je 11ncieJade. ha um grilo de 1lcgri11 

nn r~:n~: !~~;!~:~:~r:~s:Q~:c:~n~~Ío~f:~~~~:·tOCCIOdO 00 trombC!tR de Oiro 
flno, e atraz d•eue, em bandos gr1andH como H nunn.s, os ruturo!I 
c.iuc veem flller os .seu\ ninho• e cnnmr OJ iUólS c.anç~s naJ ur\·orcs que 
111 tloriram. 

Veem "' andori4hu, \·etm o. 1lvt0fas, veem oi rou.linMJ •• e 11' 
Vt'tn OCUC.O.. 

Alltlu11 1 All•luu 11 
~ sim • .• Venha o Sol resrtinJ~tnte e ac:Of'Je 1 humanidade 

rerna~c ot :!. osm~~~=:"~n':: ~-~~~o~1q':!i~ :\:eé!; 
os 1btnç6a n'um bondoso sefni'O patem1I. 

RACU:IL nc CuTRO. 
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ReoebemosJá communlcaoão offi
olal de que a esta Revista foi con
cedida uma recompensa no oerta
men universal de 1900, em Paris. 

AOS NOSSOS AS)IGNANTfS 

Da demora que tem havido na dis
tribuição doa dolB ultimo& numero&, 
pede a Empresa da Revista llr:ull· 
.. ortnitRI mil desculpas aos seus 
aeslgnantea. Foi ena motivada pela 
grande tiragem que teve de fazer do 
\lm:u uu•l1 lllndrndo do • llra<1ll · 
.. orh11tnh 11:u •11 1001. Do n.• 47 

"llon< ...... 
A~ .. C..U."-', ,.,.. h,;IOf, ~ l1YVe 

EJ/,., 
a...l' A•1*0S..ac: .... t 

~J"'fl.o ' •J.u11utr.acH- ·lhu l"ff"lt, b 
0,..S&OA 

ltNorr«o.1 i.-.ir;,..pllkO--•RA.'l'tJOil 

que corresponde ao 1.• de Janeiro de 
1901,emdeante. o llrlllill· .. ortu ;;al 
fará todos os eaforoos para que a aua 
Revista se publique oom toda a re
gularidade. 

BRASIL-PORTUGAL 

O~ e~erl11torlos d:l:ldmloldra· 
çilo e redne~·lio do • Hra~ll-ror
tuiinl • Ocnrlio lostnllnd o11 n o dl:\ 
1 ele .Jane iro de uun. no 1.• 011 · 

dnr da ru:\ do C':lrruo. 1.3. --Almanach illostrado do Brasil-Portugal 
PARA 1901 

(OPIRllO DOS JOR U ES OE llSIOI) 

Ac:•bam01 d Rceber o Allf'un.tc• 11/11J.1r..iJo 
do Brosíl-PflrlitR>tl P~".1 '!J'll, quo é um e:legrtn• 
llb1mo livro. 1mmor de impre"no o reposhorio 
du dl~tuvüH m111 ertisuca• 
A~•d~.:cfQ°' O• exemplares qu • not en,•1•r•m 

• ma~ m1nu.:MK1menre not. Rfcriremos • eUc. 
O 1Jma:w.:h abrt com • opini.SO dit '46 Jcn mau 
daa.u.nccos pro dof'ft e poec11 tobr• o anno que 
ue comeo;ar. 

(Do Dior;o dt' Not•ci:U). 

Recebemot o ·•.,/tmon,ck il/u1tr.ado do 'Br1211I· 
Por1ugJI ~r.J 1t;01, um ill1crctHanti.i.simo volu· 

~:·===:~:=:.~':~~~~-
A f1ha do t'tP•'fO inhibe·not de refenr IQJ 

nosiOS loü<>ret 1, btl1ez0t1 quo encerra o esplcn .. 



J1Jn •1moanaçh, hcllclai. .Atli,11C4s e ~1lcn' ht· 
ctr•rlDs de primclr4• 01diem. 

lJN'°emcntie, cumrrlrcmot esta ghUIO Jcver. 
l ntreunto. rcNmmen.!imos o alrnana.:h • 

toda• as pe:uaat de bom 1;os10, e (di.:,t•tnot '1l· 
16roumrtue 01 n<K10f> o .. cllcntci c?llcg" do 

~::~'/.~~~r:'~I:~ Ju~,.~~~º~h:J! ~~=~u~:1~! 
IUil mwa e t.abcrba .rubl10.ç u. 

tl>o r~rrno '.J ·'IJI'~). 

l<e.:ot>tmot o .~/m.ina~lr U/udr.iJo ri1r.r u/(}1. 

ir,O:;~,. ~:~7:;;iõ rrc~~ '~i~~~-~~~ .. ~~:'y~~mJe~ 
fn-.t • gn.nJe, d• rczw J.t Joo pe~m21, rrofusa· 
menta Ulu\.ttado, o rc ... bclldo õa poesia•, novel· 
?as. anc~o1.a1, r11hrriAs, et.: " capa hn;1.1n4fo a 
cn~.1Llcrn.aç.Ao J um velho coJti:eo mcdicv4'11 .. ~um 
rr1mor 

O J"i;o d1J ª""° 1. fell·> r?t um.1 cngraçiaJa 
w::eulo de uecbos c'1 r~rJ &!A #l.nltlr' l•llCT•· 
ru de •?~wu Jos nouo~ m..-i1 tiotneu n.:r1p10· 
rtt . ..:: njo c\,,;llfHO~~ - J11 n prctac10. 

()Q'TJhJ), 

S4h1u bote o c-tr,,.,,-.u6 a//wJt-.1':1 4" '8,-.JJJI· 
P, rtugal, ~ e11 lcnJ1JA rcult-1 hucru1• • aru1-
t1~. ciuo figura. mere-:iJ.1mentl!, eotre ''molho· 

~~~ r~~!1~,:~~fl~;::~~n~r::1~: ~;~r:c~t!.':J·/!~'; 
•quem uc •o'I MU' n.Io dc;tcntr-•• O •lm•n•.:h, 
wndo bJbo de quem e. t1ob. quC' t.e"r um rnmor. 
e 4 n• vcrJ.dc, um pn.,...or, quer no que!' J11 rcs· 
ptltu •o ic..a.to~ "'1N11J_o. dtg...ntc e .,uraheme, 
~'c!~':c1: JJ;z1~~'f:o'.'º .h ~"1\'Urat vc:rJ.1J~j. 

Ou ·' onJ.tJ J). 

='ilo H trita li>em Ja. huuo11 rcv1"11 1 q•1e tl'io 
Jcrrci11 con"1u1ttou um l~ar Jo hortr.~ n.11 tm· 

~:":hfu°~1~n~~r~ J:~m':na~.·~~;:,m~ ~l~!~ 
m .. m •· .:omo °" ~n.horos , .. htm, obu dt t.ri· 

~.~ .. :'a~J~!~1~1rÍ! :~~eo!;.'lJ!.':efloe '1~.r~!: 
so \'(~um~. pnmorcw•mento 1llu,troJo e com lilt• 
~ collabor.1ç~o J.., e....:ript4'tu 1.:tto .. As llli.utr•· 
)Úft 1t-r1.ngern cuJo: a.:uu:n cm v\}g.a, hotnl!llt. 
d1 teacnc ... ~ 1ttennan e J..aa ann. t1pcn JC" 

:;:,u!~~':'J ::?~~=l~::r~:~~~·j~~~ ~/.'/;~~~ 
dos not.iOS homcnt conh&d~tc>1, 1mu.mJu a au.1 
frlJ"'"''"i1· 

11.» .1r •• JoJ. 

I.' um li\'l'O dever•• artud~o o Altn.?n.1~h ill,IJ· • 
tríJJa do BraJ,/.J>o,.t11gJI p rJ 11111. 

A eo1ra. imprfis.i• .a cÕrfi. em c"r1ofü1 ... t 1m
bem de éar,' tltpnht e''"' Ahre o almaiu.;h. 
.:ol!l • optniSo de ,.,, dos m11i dm1n::101 J'f'(lt.l• 
dorc• • poetu tobro o quo 1tr.1 o futuro •nllo. 
En1ro cues \'1tic1n101 ha •l)(Unt dever 11 oORNl· 
çadul 

u~h: ·~:~!i'!::!~~fi=-~~ ~i~~~,:,~me:· 
:=!r:'e'f!f C: ~";. •:s rij~::o~~i~:~fu:!: 
ri: ru>i, 4 correr. 4l 11CJlta Ct:.1l1•.1ru, Jc V1lli1.;11; 
LulhrlfdO amor11J, Je Game,tó;, f Norlt, Jc ,\n. 
tvoio RAm.tlho 

fo~: {:i[,°~~ ~~~j~~~ :~:i;~lc~;~.·~~= 
que o CJrlctcnwm. 
. Ali:m d'tuo, o Almi:t1t.Jd do 'llr.1lil·Por1uKal 

r~:!~~~~;:ri.,J~~~·~!d::. ·rc~ b~~~ 
do •nno. uma t.oi!ne tnormo de cr.rit0t mu.:lot e 
tuJ > o m1i1 c10.:1C"riwco d'um hum alnun u:h, 
que llRA O Util DQ J1gr11dl\'él, porque, 1 par J.u 
mi1I' bolln grawur1t'I. mtere t~r11u, rc,ehl1•, coi· 
sa.s 1nJiipe:ruavti• A v1J.> Je to..Jl)I oi du' 

.\"7'f,Jco;•m0t os nemplarn q.-e nos t-nn.11 .am 
e felícillmOil º' dir«totft d<> "BroJil·?,tN'IMNiJI, 
revwa qoe h:a J0&.1 annot ma.ntcm galharJ11mcn .. 
te o Hu prognmmia 1rtiili,01 polo seu novo ai· 
malhiCh. 

(0• ~1.ilflMtu.l.J). 

BRASI L-PORTUGAL 

.1•1 e'leno. rrn\' o \·erao J conhec1J1n ucript•> 
rcs tir.i$1le1r01 e rouugu~.tct. 

.\ p.ar.e 1m,u:a é mullQ on..J.. e tr.11>.lltuJ~ 
(Om Hmero, ~viJeGC~OdO N a hnJ .. cara d.11 
~hh: .. ?o 1Ut1t.lra.Ja por ·\l(ttdo de \ló,..C'&. um 
ulcnto;o J~,on~1 .. 1.11, qu:, 1.!111 11 dl.l, ,11hrm.1 os 
1e1u• crcJ1toJ com produ..:çc'.'1e' 5im11.1re1. 

A)otr111.lc.:enJo o e~emplM qui: nos (01 envi.aJo, 
Jo 1"'11? é o re.:ommen~r.not. ele> iotcrosunte 
e \lºll .a!m yh. que rc,cl.a a~nmoraJo i:l)Sto> 
HthUCO, a p•t i'dm• Í.&,,;\Ur.I hncnna J1~n1 de 
mtnç~o 

,o.~ T.trd,J, 

\; •t...m°" ,! rC\:ehv um C"r_lienJi.Jo alma· 
n1.:h. eJJudo J'C·" emrr .... , 4U Re,·h·I• 8r.u1'· 
Purt"G"'· belf.1rn,•me imnrcHc:> e contcnJo, e!>
pnt.;o' por um 1e11:11> c~ollu.tô e brilhan1c1 nu· 
maos.a rc1r;1h1<\ J i.s peuonilhd:i.Je, m.m emi· 
nentH de Pc•rlu,.;4l o IJroaMl. Vende Mao pr~o 
d• ~ rcl' cm 1..,J i. .s. h'ran.u. 

I>.> S.c.i 

ALVARO PINHEIRO CHAGAS 

1 tl Ou•IG P'i.;'-AJo llT'! ,o, fliC'Ctct ,.,.., J.a r~
Ja.:o;rhl Jo lJt.uil·Port11J(.JI. q1.1t rc,1trn,uu no 
d111 \ Ju •U11 vi11gcm ;to Brthil, \'eiu. lth1meme1 

~!:1f:'!e~~a 'r:~~'~ ~i;:.~ uu bom humor hal\i· 
\.'1t1tou a llilhu. P,rcumbu:o. Pi1r' e \hn..1u~ 

~"; 1!'!~J:/e~,ri~;,,,~l~i1~,~-:~.:~!v~ ~"; ;;~.I ~1~1.1'::~~ 
lUltUClot e J.,, 1 Am1l11H mim. J1111n.:1H Jo IJr1Hd 

~~~q~~~~J~!°~" ~ :1~,~~h~,.::~~~~·~~: 
htj~~~r~ ~~~C~.::l;,t)~~~;..;~~~.id~~: 
Sfl u \jU_llOt(I 4' 110íllC de ICU r.1e era ali 1n11i,1l'1;1JO 
e rct11pe1utd•>. o OSM:: (6'.:to quo p.U'" cll11 foi umJ 
stn~lo •i..-ra~l 1l11hfi:rnu . .Joo ser ran1 tod()t °' 
potldi(UCl.:t ~ ~ta re.:orJ~o. 

() 11,..uif..p,-,,111µ1Já-lh.oubo >•1~1c..:on· 
gratul•wt.e Je: o nr- retoillat de OO\'O o u11 tro· 
halho .i mc~1 d•I 1u11 reda.::çi1n. 

Ao 1r. mlnistrn Jo~ e~cro1ngc1ros, de t>o.>flUl(ill, 
((li ('ntrcgu~ por uma .;omm1,...\o J..: hvrc1ros. 
eJ1t0tc"' e rn.;..1Jt:rn1Joire't a 'loC~..alnte te('lf'Hen· 
1 Iro .1ur.:a J.u p1rtl!Od1do 1mp.>110 de 1m(I0'1•· 
ç o .. o BraWI roir.1 toda o quu,,1uer rubl1..:..;So~ 

•St<nh'>r - O• 11hllt;tO aH1gn.1.'Jo1. hvrairos, 
eJuorci e propriet.mo-' Jo otli..:1na11 t\ pc.>>'t ... rh1· 
Ui.o h•boKr•rlj1\!.1\ e de eo..:aJem_,JtlÓ, C•t.1bclc· 
c1Jot ctn Lit.b .... \;eflt per• 1t4 o govenu Je 
\'OS.M _m .. !'\~l•J• er..pôr o Kr:u1n1e: 

01°~=~~~UJ!r~lJ.rr:~~~c:~t~,>~,t:,.::.~~~~ic!º~~; • 
nes. ulomot ann0t m.a1, amrlo 111pcrh:1.;o.amento 
• C'f'llR.d.> coem 11J.., no n •~M> P." e J'a.iuelleh 
qu~ m.uor numc:&J Je bnij •t. cmprcc•m ~ 
't.Jperftuo dcm(>n•tr11r agor• •qu1, çom 01 numc-
~:n~:'L.:~:1J:n~=~~j:.statl111ic.1~. um J.t.:10 l!ena· 

~!~:~d~a\:.!~ ~:e p•.:111~~! ra't:~0p~~'';~: 
YOro.;c:r o dewn,olv1ment<> Jn 1nJu~tn.n rt~u::io-
nMt. pira •• mJuicrias graph1c1h n:io tem J.1Jo 
a.e n.~10 eífeito• t:Qn1raproductn1ei o tot1lmome 
ncg .. 11v05, c!lcre otnra:i Co\Ut11. pelos e''º""os 
di~llOI Je •m,.....t .• •fo •rrt1i; los. ,, n ll~~u 
pr1m"M 

.\hutos d'ebct 1n.:ocnen1cn1n Lio J•1 hoit. tn· 
foh1mcrit~. int.t1n11ve11i, ru\io nt• pela t}U"l nem 
OJ meni:1onn.remM 

1 h, pot~mt tritl pootot GUen.:i.1U p.;tn que 
.. h!IMA'DO$ • t<\(IAC'Kkl.t •Uenç1o do 1~n1rno de 
\·ou• 111.1.i;~.l,tc, Ct:f'Ulii, comi) e1u.mos. da que 
as •u•' pltnott.H 1n1eni6é1 o moYcdo • aneii. 
Jer·nos, provonJi>-01 Jc rcmcJio: 

1.• -t\ p.1uc11 • que oc:lmt1 ftQS reí<nmilt tri· 
butou com gr~vh d1reum o~ livro .. ti*' ~ 

f:'b:.~'::=r~=.::o~:. ~tr~~~~ 'd:S: 
ficado Ltm ficu ancluiJat ~H as prod1.1e'ôel 
da h11era1uni bt11ile1ra. Con1nu1tanúo eom es1e 
í.icto. a rauta br.t\ilcir .. constrvou llé •r• uns 
dlN1t1>1 1nwgniti..:ant1•..Cm0t P"l'1' o. hvro.cm lm· 
B\W ~iJgRN 1.1 1mport.1J .. ,, \b~ iiie Na b
tgt.1ald1de te m1nttve •li a~onri, ti outono que 
corremos riKO Je que eU1 do •pp,rei:a. C\ que 

iMtri.1 Jc_ con•c lUenciat Jc•t1Hl"'hi,. .. 1m.u r 1•11 111 
nou 1 1nJ~••n 11. Etufct.an10, ..:oJm(• ia Funi;a 
houvttte re;Lm.aJo. e como a.ta n .. ;lo cem 
com Portu,i.al conven;:tio l1ucnrta, rnm1Ui\l'" 
M:·lhc • h\T. lmport•,ão J~ hvro11 portugueso. 
ah 1mpn:1..ot, o qu"t J"•rnenrc 'owure.:c algum 
oJltor Francu que c~plofo o nos.to mcm:aJcJ 
Je hvrot. e hrite·•nd) com cu ... inu111is.u1Jo·111. 
penntern ot m~""°' eln.aJM d1tc1hK tobre as 
muc:-rus f""im.n J, inJd.l1na Jo la·ro que impor· 
t•mo'- O qu• nM alf1\l.a lhfl.Ohi.t;imcnl~ Ju J"O 
dermos con..:orrer .;om 11 1nJustr"1 lr11n..:c111, d!! I • 
x11nJo.a ~~,.1nh., em Cdmro. 

7,t-At. t1t1t'.11i d..1 pcrmu1.1s ~1.WS do: 1m• 
('fhsos cturt t'Mtu::.11 r o Bra;Ü tacnhe-m do 
m~ri1rc,t•mtrt\e Je•-lltUAH. e contr.an"m o et• 
treu"mento do rclaçôti uu~Ucctu lU ent~ º' 
Jo1~ p..1i.ze1. O• pun•' <lo imrrcmo~. •m·11Jos J; 
Pdrtu~,tJ p 1t_. o 1Sr4stl, r 1g"m rro,t1uo1mcn1c o 
dobro J4 que (\"JJ-llft os que ~·w rc'MlllJ·K J 
U para .;a..\ aJm1n1o,t.raç1o por1u:ucz.1 ('JC'Ctc.nJt 
IU1oH6~3r bl4 meJld.\, d1zcn.Jo quo lml Je JU· 
IC•r a\·uheJot lrct~ a ulj.;Ulll vaporca •1uc tr.in~· 
JW1rt.1m ~orr~pondt:ni;rn P!ldéntt ohjci:111r·se quei 
o. M:rYiÇOli J,, l~t.1Jo nliO t..'\o in·HihHJ"~ rra 
,,...1rem lu.::ro 10 thcsoutC'I. nu-. para beneticao J.& 
"'·~ n; porim. adm1mnJo mnmo q1.u o .... mJo 
n"so prOS.S.. rcrJer, IOJU\\0 te •l'fiJ;Ur~ que i1 C:or• 
tot.pondenci1, ciqie<hJa ~rA1u1t11n1cnto cm i:trtOt 

~~1~.e~~ j~'rf:~~~f~"J~e~':'c~'~i~'~~:~~:J~~; 
n1ro: it•h. rou foi muuaJ.a p'>t miJUOi annot 

pelo ("O reio pOUUKUCL 
,,. -A •mrc»n.1ç:io J111 'h.anuJ IJ rm:;ihn.u, 

jt~es 'J: ~~l~j~;~;:;j~~C~h~v~m;~1t~~ c~1:\~~~~ 
que uj• "'" rcrm1mJ,, lJtzet, rtcl.am~ • .attcn• 
c-<10 Jo ~·lHrno de """ª r1Ujtc~1 tdc 1~1J de. 
mon•tr-aJO ~p•e a 10Jus.iru n 1..:w:>n 11 ti p:>r cm· 
qu.tnt() 1n..:•p'1. C tt:l·O h.1 ror tnullO ieinp>, Je 
rroJutif per..:1t1fn<lS om (andiçbes 1h:.!ch11vc1"' no 
mer..:ado. Ar..:n.i\, '\_UC': t101 (onsce. u n 1 f1hriCA1i 
,1. C'\t.1 "P"'' ..:m Lit.bo.1 fti ··~urntt ICl'lf.aU"<l:t 

~c;'!cr M!~~~J ~~J';;:ri:eu~º;:;;~!~.r:0';: 
1cu1.tmcnte • p.mc J11s J.t e\t,1mp1f(em Je .1rso 
Jóet. e o ~u11I exige l1vuh11Jo emproso ,te c11p1· 
t.al. que o 1lm1t'1Jo con,umo J4 nosto rm: nun.:, 
pt>JCrl.1 fCtnbulr rel'fto\o J.: (ot.;oumefttO t:Onll• 
ftUU A tceol'f'l1' Mo) C"llr.lf'li.lCtt••, Or .. ,AQ r HO que 
unu rti-11 Jc P'.tr..:ahn• <1rJ1n.JnA .-:u .. u em \l.1n 

!~h1~,~~:1'~~'!re\:~"~d: ~~0;~li1:1 i~rr~~~ 
em rcsuh.JJO, •l~m do1> 0:11ur•es in ºOf'lftr'llcl\tõ 
pAt• n·M. qi.ae •ti OI pN;:ot cJ1corei bt;nilciros., 
q~ m 1nhrn 1mpna11r •• tuu cd1~6t' "°' Pl)r· 
1ug.d. en.:ommenJ.am ª' en.:aderrt•çôea. J·Hsct 
llHo• 'Ft11ni••· 

Por cne~ n1.J1ivU'I, º' o1ht1il•> :l'i~~1\.•Jo1 pe· 
do n resptitotitm•ntc a VoHu \t 1~._ .. ,.aJe h.,i 1 

iu;u~~ I::,~ ·: t: ,r:.!:i,r7~h1!!~fur. ~. 
lr.tJ 1 cm P·>rtun 11 

Quo, pelo meno~ O• intprouos rt:nh:UiJo• rarn 
o Ura,,1í em v11pore1 quo ltanotpõrtllm ttr-atuiC.l• 
menti!, ou pot 1ntign1b.:.antc tt:lribu1~. H m.. 

luQ~~ :;~~'°.~,J:' o~d,~.~~ C::~'!'~~~>r1ol· 
,10 Ju. .;h 1m.aJ .. , ptr®hnli' f\41"4' c.ip;u de 11-
VfCH, " fim Jc ~utt A inJu1m11 de tnc11..t ~rMçfo 
P''.,'""·' h1cuJr em o,.;u.11lJHht Jcr cond1.;1'\n ç4m n 

~!tC~:;e ~r~.J. ::ª: .. 'i~·~~;~· a 4"~ ~,.., 
M.111 foi rt-1e1h·iJ!l qut J"e111.1 repre"°n1a.;No li-..! 

en1rtKUC um:. !X>piia •o w ministro J.u obca' 
pubh.;111. peJ111Jt> 114: ah~ 110 me~rno tempo o teu 
uullo pat'õt 1't hom rewh.•,fo dos t..:1.n .Je-1e100. 
t:· fttl urn.a qgft\.io d.t ma1t ai·• imron.an..:i.a 

;r~~:rºc~ ~··:u•: 1:1~~r:ç~~~ºh:~ n:;n~~J:".i de 

A BIBLIOTHECA REAL DE IU'RA 

O ,.,. Ayro• J~ S:f, .wu.11 blblioch ·ll.nio do 
l•a~n Re.d de \l1a1~. quo ett..t cmprt-.;11nJ.., tódos 
ot nlorços p.r• que «MW btblioth.:.:a wolht aos 
.eus 1urtoi; iemr ~ peJe..n()f a pubh..:.. lo d'ct-
1• 1n1.o, ª" qu . ott,•samo:ntt- a~Jqn~. 

•Ü bibliothccario du Bibliothc.:a Il<nÍ 
<lo PJço Jc \ lafr• peJc a toJo, '" au· 
ctorts httcuno\ que cn\ icm um cxcm· 
ri.ir das 'Ua• publicações para a rcfcriJJ 
bit-liothccil." 



!li., l 'Ul' IO !lto h 
ºJ""" ' 'Ili~ • '"·º\IC.111) 
k'SU1r' 10 T:m1tluu.•rt" 
Mio ~ R1.16c.1 ,,, J" /J1J~ 
bo. <le \lcrttbccr, que 
14 tu acn<n .e n!Jo C<2B· 
I • . :n LUboti. o fJtlltl 
' . ·.: \~erd1; a fiu>CO"• 
d.1, Je Pon~h1ell; 1 
\11rm ·,J~ Bell1nr, l'Ma 
c.~1r~1a do $1)rr.ino lnct 
l>!I Fr.1te. 

o . tl nrln, 
11n111 ~'I>" no " ~

d ,.1 •• , .___." "'141~ 
ci. u• lh.ln • hlbo, O 
,.~,.,, rroJ1~0. ~ill"1 IJ1 .. 

1ribu1Jn: 

t.'l)n.le Jo l.1 Rivonnu:ri. •..• 
\"lsi!onJt \ndn! Je la l~in>n· 

nl«i... . . .. . . .•••. 
l)c lourou..... • •• 
l>o U,;n•ray ••••••• , •. 
l .. l'ara1llC1, •••• ••• • ... 
1)f '.\Jton ••••••.••••••••• 
Jus.! ....... . ..... , .... "' 
1 'm cnhr,hlor do Bn11i:o ••. , • 

~~~ ~~;~~~~·h~k1': ~:::· 
Ou1ro acido • • • . • • • , .••• 
\llJftuna de la Hotdi! .•• , • 
lkkna ......... •. • .. 
:\1 Jamo C ioJefro> ••. , • 

~1 

I· '1ai• 
Joa~tJim eo~ ... 
.\llf<U>IO \l<llo 
<.:1rJo!IO hah :&o 
< :.arlos .S.in101 
L '51lmpaiq 
.\uguMn !":amp.'HO 
TheoJoro. 
\. Samp:\io 
li. Ko>a 
\UCU\11 <:.Ord~1ro 
Ceah \\ 11o:MJ~ 
1 i.li Lor-• 

UI RLlOG 1 lA PUJA 

t ·aptta l 1•auU .. 1•. -l n.t n.- :t.1 rlCI\• 
1.1. nc:: , e l(!tnf q1 n. ~1.1r G~Lln. 

~~. ~. J>~u~~~=t~~)~~ ... ~~~!'"~~~!~r~ 
u_m rcmuo dÔ ~ulhu «i rc:kt111 Et.!ta.!lnollo I>.~. 
ri111 aut.:tor d'este sonetn 

NOITI> l>t li.\ 1 \UI \ 
. t PJu'o .\br .;u('f'ill~ 

·1 anta i:cnli! morn:u • .n• ... de que -. ale. 
~ pelei• das tror.u am1.;.ld"-
1 h tob i;orpoi 41 pilh.u 'luem cxh.ale 
O •• dos bO.:.;.os cnnndt.u r ecrnJJ~; 

\\111 h,1 'luem pJ.r.• •~mpre nth te i:all.!. 
\ ' JM human.t :1lholo•, ~,,e~11~-.. 

l>ct..:4!1n ~ombr.11 da 11trJo. ao mtigQ v.11le 
l'':TI t1 '· Jôce' tn\tat cdum,dH. 

BRASIL-PORTOOAL 

nu~·~ •• 1~ ,~·~,· ·,~.-~;;_~ .. -~~r~c:Jleb~;·J:~:~~1 ~~ J:1~~~~1.l 
Jo..fo JtHt; '"ujo Jt''"'"llpctlho apt\'IOIHR 1.i'csta ~u 
nondaJt', J •r ~' ,1 rJpc:I Jo prt>1ognnilL1. crco· 
do em l 1tbo.ii r:to sranJo •.:tor llr.tdo. fcao 
d'e!!t-1 u• pelo •.:tor Luu: l'mio. qlHI rtalisa 
o·us.l noute • Mil í.::iot.J Ar1Ut~ l.u1.t Pin10, 
que t um it..:tor 1ymr-1h1.:o e u1ud1oto. jA Jcs 
c~p:enhoú '' f'\1~ Jc JoJoJo.t. no Htwsil. obtcn· 
do d 1 cr111c1' tlu1n1n(tn"4: elºt''º"°' ,1rrl"usos. 

- ,.\\ roch1111 J.t H.cjono 1unJ11 n~o ~st.h> mar .. 
-:.RdJ" m114 ~01110 1 l(r.mJ~ ;h!lnt lr.1ncc11 sll do-
butilr~ em \hJriJ • 7 de J rne1rn, 1i.to 11 cettrnos 
em 1 1,..boa 11 menos J• sti;,unJa qu nu1111. d'ci.t0 
me.r. 

:"<à .. • (t "'• ·~frls d<> li mkl f\ilr& .,. f\.:,u 
.n1,a .:: J • fi.ht3 O I\ IO~ 

Trindn11t-.-l'ara qu1nt.;1 fom1 Jt1 n1J m11r· 
c.-da :a pr1nw1rn rcpn:$Cntn;.lo d.li IJ11.1s J>ri"ct 
;a.\, lOnuclu '\"'-' hu 1rlno1 se c;mtob, ~oin a~ra
du. no anui;n 1 hc.atro dot Hccrelos. 

1-:\U urtLJela ~ linJ,1 .... ima. o a mus CJ ,.~rJa-
:u~~J:~ !i:t~~!:.t., ~intill•tt'e o.,,,. •• ai~ 

u''o~Jl.0!l!e ~.~~ioi~iuu~•JJ~e u::r;:= 
ttC.tt "~ ruhh,..o JI" I l\bcle n i '11J_i:ti..:.1 () U1co do 
(Jfll'iiJIO. 

e.:, mno1do, -O Pcl11w.1 Afh~ilu do tlOITI~. 
cunt1n 1i1 d ·~ J 1n.1 • no eainarut~.ro J'Hk the-a• 
Iro. 10\1. 1 11 •\Ue· ... rrata e m.111 rrata, 

~liºj~..{~J~=-~ c1~\~~~a~or. 

l:ndo. 10bra ~1n~~e1nt Jc t111 mnnr11, 

~) v~~li~ r;~~~~1~r: ~t'::~::lt:'~ 
l>tfratn.J·IO o luar pd.1 Jdªi~iJ,cem 

~ os 1:1 n:H ,! ;::::;· J ~'~~i~:m· 

1t.-1rnu, .. ''" Brlrft, • Lm t.,htcl1o Bnin· "º runJau.1100"11 rd~·1~t11qu1lz .•n11I, qu:J uhre com 
um rctr1110 o h1o~rnrhia d•, 'r \lanutl \"11.i t>N 
tô, ®ado t11•nbt-m n'eb.: n1J 1wro um 1 1n1cr~~· 

an1c vi11t.i d c·a~rllo Bnni:o. 

t. t!an\lnllo do .01.-<h sn. FenwnJo 
l(~u. ~ '.\b ·~. G~'I>, Jo11 etr....,,plOttS novo~ e 
1ntelhl(:e1u 11 · br.iço dadl') n'um volurn.: Je 
pcrtO JQt'l 11·1"m 1 .' Y.tJ;Ui:Mm C l'n llt &'I tUd phtan• 
Ul'i11 por ccn<M dias do llnno. 1111, oo longo d'e; .. 

:::J:~i'!t::;,1~~'~'·'.!;::,~~~~.~;~~;::.:.:,;·i,:~~r!~~: 

3 

('''J':I ... -· ....... . .. 
G.1t1'10 de IÀm<Ydlo • • 

Alfr<Jo Cu..,...lho 
Corrt11 

'.\s..~ba ••••••••• 
O Ualio •••••..••• 
O 1.ibclhlo,.. • , , 
<;r1rr·1fJ n,, ........ 
1._.r1n.1rJ. .•.• ••• •• 
fuh.1rlo ..• . ..•. 
Gcrm.1na ••.• ,,, 
Hot.11ln:a • 

,.J 
1;omes 
Ro!J.'.tl'\ 
R1.:arJo 
!"-O:illlCÍf,, 
c:orr~~1 

\11rcll.1 Jot ~"'"'º' 
1 h1ra ~li:"l~s 

\J(rc-do d~ t •• a.rufho rt'rt"t".stntante lluure J.J 
.« ~ ~ ·"l .. 

1 1 iJ,,, '• a.er.I 1.1mb<'m. 
:on ' o r"'•m~ "' n f 1 ·rar bnlh:.nte 

1•rln<'l 1u- º'''"· \ ~~u r 11 H..1111Ju \',11t1.1 
fuM, C"'lli•> m.m:.1Jo11 "' ~u fllC\e'f)lo!Ctn.1.:ulo\ 

l 1om.1J.t J.J 11.nlllh.J, '·qr;U". 
.1 f;,g,1 ve. nicJkt. JT~111N1~ p ·r~ ~n fiao do 

a1;tQr Paio :\lontt 
fk Ho--,,, J, .... -.-:uo e-- bcnth..io do 

Cl Ao ,,, \1. -t. 

\lU~ ·~11:n::: 'J~~~.. '!;j,~ e·i~t,º1:~7~~ ~~~~hi.lu~'°'~ 
que 1c.11 (oito grnn.fo 1uc~eut1 com,, v.1110JHJ• 
Jo, cfore\.1..:.culu\ J" •" 1 c11mpanh111 o\1u11otre, 
acrubJl11;,, ~ i;rmn.atiCà, contr.actou 14 '4 Mn1wu 
dt! '-anto. muito no1•~f11 /Jt, trr>111;t.JJ, .,,, to&1I0111• 
UlfU~ 

1 rondtX~. "71mo' tc-r no Coh teu 

h' • Jo1 110.sao' me.«~s. ,1 u noh.1-. (Cth1>, \101 
11U '°' COS.l UftlC'~. 

\ , c..in1nho do 1"1il I• u" quci.ra -l • o 
tn ra' 

t;rU"J~loprdlA PurtUCUt'& • ltlu .. lrA 
.. ... -Put- 1.:aJ c.i iJ 01 ~ ,l 

~~--t-~~~;. ~1~,t~«lJ1~L~~111 1~·~E~ºd~ .. ~;·h;~,;~11 
.1 \!0Uohora;~10 e1focc v.1 Jo~ mal\ dl\1inc101 ho· 
"'º'" Jo k."'lcni:111. 

\ J~.;.lio 6 do Pórto-1 mílt & <... 

'lt•wurh:t.,. dt• uru nu•diun1. '10 °' 
Nrk CCf'1'1· t \; G o ~ O d.t 
Ro.:I. '• Ji;. B.1r~ 

l l'op ntl. ,,.,..., • , J,q n ,J'l p.:ft .Jei~. 
11p.aÍ\01\il1dd por 0 1'\.I \11r;e, 1r1J.1.~u: afifl,11vem1.1 
!ii.:r 1u1'0 de um lilhó cJ'elle. o ('ltoto,:n1' t•IJ 1111 :Jt 
col,.1, mnit enJh1hr.1J.1\. Muito d: f .l c.,,. /'u e 
Jo ro1n1n.n1.1 d: ptorn't ·i 



11.Md•"H s ada. -.,-<.:Omo toJ0•01p0tt•t. de 
lJ>O'" o au.:tor Jo folheto o sr. JoH 

P·-ini.t 11rc os seus \ºCNOI, tem uns Jedic.1do1 
~• M.1t111. 

()iz ello: 

ru ltni M n• a ralhdu Ja lu.1 
.. : c!1 mais p141J1da dCJ que M1m.1, 
1 c.ua licJltz• que J'ah1 resultn 
1 u a roub:i'lte-quc JOm: eu.. lr.i<a- . 
\<> scuphH:u ainor quo •ot ..::eu1 ~uh1.1. 

·1 u is n'c\t.l terrn inculta 
\ ~trdla que me f;u1.1. 

7'i io tu111~ n11n,.1 ao mi.te lou.:.o. ~o pob1 e 
Que .1 11 prende'te por mn.; a mhndtl. 
Que 1 ri t.0143\1.~ numa •tro.z (ades.a. 
.\qutlle "{UC "'e.porque :imor õ GOhre 
1\ 'um nuu auul d umn ••rennç.1 lindA. 

\i 1m11-•ilher,q~u-1 
1 ru q1 r\ arruai-~ .und.. 

t-: ·.o a 1tm1i:~l\o 6 li1nti1---essa quo C\:erc.~t 
~ ., ' rtir• mim m1.í• do que .. lui do J.i<t, 
~ : ... Jcw\. m111Qf do que • ~ado. 
M1.1lhcr, e~"1t . .t 1:lio ler,· roj81 pre.:c1 
Qu4'.'1 eu sou ,ln~ro o hom ,,., 1ou Mnr111. 

l l"'un:: me i<J •~· n~o~ 
Q11e. n lh r kdn h n\Ofr'"· 

11.~, 1 .. eu m ud•"•rt• n1111•·· -1-ºolheto Je 1ti 
r ·~·n r· l>l1.: ·~ _oerran 1t ~·t•J .. no fºunc.ha1 
o Jirr t rc1o r. J .. rmc Je Camroi R•m.a1ho. 

O ... g11ndo numl'rO pcrgunha. n.u ..eu pnm~1ro 
.1rtigo 1a ha uma formuht eslhcuca da nrchue
ctura no ie'CD1o \.IXl 1- tr•n • es1e ire g•l um dos 
ftOUOI mat' -.ymr-1h-co l(\,;enh<·a.r· ~o sr. \1 tio 
de \1.1UtJ'I. 

O P o mar dn ... 'º""º""· I. um roema 
-Ji.z o ffilP'"'° .~tor-que r knde •ptnas 
~rum gr:ito de H•''"h' 'ºº'~a ruhJitde ª'1uu1. 

O 1or. JoJo Jo Bo1rro,, •CU auctor, d.;t.H> da 
Fi~ue1u em :a de outo~ro Jc ·~'°'>.e JiviJc-o etu 
q- roui*'- das quaes Jnta.:.am<n c1u ao ;.amor: 

Ch1m.1e' amor oo que é p11ix:io, 
Ao que t Jocjo Je,-e corno o fumo; 
O a.rn«-toercna i:ornmunh~o-
~~uc um sonM~ e m' 11navel rumo. 

~~::' J~ .er:~d.~:r~: ~:~~;:.~\':º~ 
M..a• c1M o .amor nlo é como °' dnc101 

- 1-.. : .empr~ in ... ad.n·cl! ••• 

A lusw1.t. enJ.01Jie..:e·not • '-&nJ.a 
E ltU .;o:nw~o .i ~\ortt", 

Em11uÍ~~~;ci~~u~ ~o~':• etern• ••r'rança 

E" um continYO :~do anthcio. 
E' um Jnlumbr.imento, 
E dll vtrtig:eni. como um J reciftdo 
Ao ine p'nml'ntaJo tcnumento. 

1~· como um tCklUt de cl1r1m n·um dcscamr-ado., 
N1a1 horna mlt ... , -.cmbrla•; 
F.' clle que nn1 J.i ô _(rui.;t•l des.et•Jo 
1:. q1l4' l<JorG• r-Jp-,·l!B t vi"6« '' -t1Ji.u 

Mas pM16 que nos tt1gtt u S01:egu perfeuo, 
1-: que no. r.i~.1 n V1d1 um eterno prtur, 
1-· V"'~ ll J o <tprc dcnu .. do r- •l· 
E o J nu ar m m .mcnto ·quer! 

1u.-. .-101u,rlo dt• tU11t a r••• .-A h-vnma 
cd11 A. \\ l'uc- :ompd u n"um hvro de 
pt: J "°' p•~in ' nos e:.cnrtos d1'~ 
de f>.ç.t Je QuollPl e. entre cs1t11 .•lt;umu p:ig:a· 
nu que o 1-trnnJc etoeriptor lhe J~1~ou. o que 
Jna);m fur ptorto do uma obr• que dlc tra~ 
em et..boraçlo, \.Lh aquelle uaulo. antenompada 
por -v1r1M mot1vo1 

O 1r 51lu HHtoJ. quo pref11c1.1 o livro • con
"V1te dtn N1rorn,, t.ambcm nlo sabe esrl..:ar o 
que wrt• h~ obh. l...:r•ve eito, uau.nJo Jcfi. 
mi·•: 

•<Jti·'l : kSt-4 Je ~ Ja t.lt1~1ro1 J.amfo •lume 
vm J>ttrKi"d' o J~ \11l.11PrJ" i-11CT :oncorren· 
''' ao ,..,, ,,, nO<r""' f l>;u-n°' um /-foJ·SOJ11• 
('."''""' m.ah MJlefft>l~u1.Jo e lnJU~ completo? 
l~noro•O. o qu• me r•rc.:c é qu• F~ Je Quei
roi. 1grur1oJo Ô) m1Llgrcs Jo1 unto1 n 1quillo 

BRASIL-PORTUOA=L==-=== ========---== 
~=.~l!k,~h:;!~~c~':'la~~:i;:~:~~~~ c;;~n' 
dtt 11ct<'lt quo a ttAJ1c~3o .1ttribue flM s 1nto' 
o 1'1nto.s J11 c6rtc do eco, pretendia cnmmenLtr 
e\..n mil•~ret- nlQ n·um eont Jo eo:..>oo~~•i 
nSo n·um J'fOtc.,.to Jc e-spirito ttac..c.10n;mO q•il 
ou'"L puh·tr11ionr u·.1J1~çóes. muitas JuquilC$~él
ccnJcm um rerCumi: enca1uuJor- do 1nJ.1;cnu.1d,.l· 
J.a. J<.! gra.;.a i:htist.í .• J<! p0e_s.i1, m;a.s iimrfesmcn· 
1c J\1.m ~nlO de v1 .. 1a 1lbe10 • qua.-.q1.e:r- pre«· 
c.uro.;6e• Jo demoliJor. • 

••:t 1•t1ontpo.... O au.:tor ~·ouo li\:fO, o 
~1rnú.. t-ftft • nlio~u•ncs...~pMrJe6mJ'"' 

_.~ulo. F.' mais do que lsto-C um contista Jo 
fim Jc ic:~u l t> que h•l·de vir, 

F'.' curln~ que J.cd1..:.mdc> o teu lavro J.: c.on· 
tot a uma a.nn5 si... .._ mno dcprehtn~ da J. 
dic1tor 1 Mt;'Jtntc. 

~l minha qurriJ.1 ~ntbra 
fJTJ 'l"' o lc..t tvne nmu m.i• 

o ~onth.tn O\colhc":.iO• entre outros proJucto1 J11 
tu•1 rh..1nhhl8. O 'OlllO t\'a L.Jm.:i, que 1 por u.1 
\'Cl dcJ1.; Jo cspe.;11lmcruc ~ )I'. TnnJaJe < 
lh·. . 

o prologonia.ta Jºuto conto cr11 nem m.u,. 
nem m~noi <•o quo um11 col14 mi:~onha •. \ tu.a 
bo.:.:a (ed..i comi-. um:1 et .. ~rno1 ..:heu J.e ..:aJav"~ 
reto. Jiz o 1t. S1môct.. E pohte do homem! Que 
J1Abn&na• lhe fo11.•m ! lm.-iivnem que uml'l vei 
(~it) até 'ht-Mttrnm u doitar-lhc:i no vinho hqu ·Jo~ 
nu~J~ohot. qu~ º' ldtottt J.1 noua Ut\lst.a nfo 

flf~';;mm~"tc:!u::r,·,t,., m.1f é t1mbem muito 
pouco 11cttaldo. E, fron~iamente, ac_h.amo.t do 
m.\ll p:O~•l pcJãt 4 Íam1l111 que lhe lei l O h\fO ! 

t>izia umit )Cnhnra veJh.1 ,, umn ..:retn~11 : 
-~ão chore; olhe que H m~nin.it que cho 

ram. r.ucm-.c muito fcw qutnJo ~.:il) vc1h.\ot. 
-Stm! J11 • mtnmat relo que '\f)O • .cnhora 

choNu muno quando era memn... 
...._......_... 

:'\.'um I• 1t.aur.mt1 
Entra um" senhoril e pcJe que lho mpnJem 

" cua um iAntar. 
-\'.E 11 Jt~l• um iAnt.i.r Je c1n:o to?otU.• 

ou de olh> 
E quo dtlll'rcn~a hõ! en1rt c1le1 ) 

- Ap nu trct t0'\t&e1! 

~IOF\TA! 

Enttet hontem na~. como um ladr.ao • .;otn meJo 
que alguom me vi•~ e rossc o meu m111or stgrtdo 
contJtr corno se contíl um ft ... to escanJall)W). 
E• -:uo mu1h> ,.ro. e: caJO t.em estmplo. 
um imp10 pcnetr.ir, c:be_~o do f6-. n·um 1emp1o 
o Je joolhot orar, contncto o respcuo110 •• . 

Dulce tinh.a-me J1to - • \ A:c-tue fiu boa. 
quando •1Kuem quo nO' 1ma uma oração ent~ 

S:r:~~~mt1~·=~:;j.f':!1~~ºc!!~h'cf.°:h:~~JO: 
~r:;:~~:~ri:J::;~: :r,,~~·~:~11~~~-r~~º 
Todos J_1rno:-•Mentira ! um hl~sphtmo n:ta reu! 
... menura nlo ~: - rtte1~ a minha rua 
foa MaNunc Je fC. f,,i c.h.et• Jt: Ccn-or. 
prt11olr•nJo me. ht-1 jc:1 o chlodo tCfl'!plo RUfEU'H>. 
respeitoso, os.culcl da Chnt.to ~ mt•KD busto. 
rcdmJo 1 ulr.1ç ~ Jc meu pnme1ro amor! 

Qu1ndo. ror~m. voltei, con1cnt~ \.ll> meu Atõ 10, 
o entre11hn sub11I. com umlJô recattl, 
J'ak:Ovoi unJe Ell.1 Htava .a pc~utn1n.1 poc-t1 • 
mats um .. vez. de"Cn Jo IMk •mo que uu.em 

, .antH ora~ que oi J~pJo• t1um. 
Dulco e1t11v1 sem car, onregel.-JJt, morrn l 

P•N. 
J, E JACtl o .\H'\ 

Um ctimin<N> i entrc-g 10 ao _C•'"' ~o. 
Um p;drc appro1ima-u. e du:·m 
-Tem ~lgum pcd1Jo a (11.tt'd .\ , ont11do J:vw 

~1ue vr10 nuJrn:r t •• ,!{rãdilo 
-Tenl10, $1m meu paJroe: q1.;cnA .. preoJcr 1.t· 

(lm. 

SCIENCIA FACIL 

O 1•ho•pbor .. 10 d .. ''' drOC«'"'°º 

DJ~ este ""me a uma 'ºm"ina~o-o h,·Jr· 
gcnM com o pho5phoro que 'ti obtem nos 1abo 

ra~~~~:ed!:~ri::'~!::;:~:cul"fu. um J"'u'o ~ 
p~rhoro N'CO e cni,;hc-,c a f'&rlC' horizon1•l 

~ºb!"~~ :b~.c~t.~~" l.~~~e:i:-:g~i~a':if:~u~~ 
0 rbc»pboro que ttt~indo Ythra a Q) 1 lrl~f.-o 
íonna n·uma tub:.tan;;ia b.."'Ura (ormaJo por m1s
turoi de pho11.phoreto do calcio e Je pho,.rhoto de 

ca:~~u1u'tJo n·um copa. J.. •:m~ u n IÍ"lli· 
gmcnl1.> d·btc phosphoreio Je ~ao. • n:;us 
dccom}Wc•SC O O rhot.phorcto fl"~W ml)lU" 
t.\•tO com o Jydrogenoo t t'\t.11 holhlll gruoLu 
an.tl.aimam·w "pontancaroenl-> "° ~om.a..:to Jo 
ar prod.i.mn.:fo ch~11. m• \iol a e lificot 
1\nnc'lt J.e fumo. 

Póde·st J11rur a exrcrienci;. J·outro modo. 
fiu·N com cAl c,lincu1 e a_gu.,_ um41 Jlt:qutnJi 
bol ''· no interior du quacs _14!1 1nuoJU1 um fta. 
gmcnto de rh~eiro. 'De1&.1m-t.e est"• bolat 
n·um b1liío Je \'ldtlo) (.1.1 ocab1 de se ~n.;hl!r o 
b.1lr10 com c.1l Je modo n fk11r o menta ar possi· 
nl e 1d.ip"·toé ao billlo um tubo t.V-"1Jro(c)qut 
Jºum lido .11r"cua • rolha Jo beUo • Jo ouuo 
ue miYgulh ir nt agu.1 d"umia una (4). 

J\qucce-M o bailio, a r.rinc1pio moderodJ· 
mente e Jcpo" com 1twb inknJid:IJie ~ ao fim 
de pouco tempo .,~ ... d~ndct da otrer-1• 
dtJo Jo tu\\o mersulhado na .. _u •• bo\hll\ g.a.z.a 
zn• que ao c:o11h1cto do ar '° 1ntl.111ff am, produ· 
zl.nJo um sr.mJ.: anncl de Cumo. 

Cimf'fflu trJn.JF"" 11~ 

l>ti'Olvc·tO em o~un disfllladn: 

~"!~~ ~~~~.:.~:::: ~ i p.rtn. 

1 vwpor.1.·IO em bo~l'lhO murÍll •H6 d contbl.Cth:i•l 
111roposa e oon~a·te cm fru:ot bem rolh.tJot, 

M.rr1u1ues rl'.«;,11ndo ""' .2tiJ11s 

t.• l'm.a pOlol:t C'\peu.l de idic.ato Jo f'Ol&W e 
~ pom9' puh·tt1t.ad•; •l~m de rt'MtUr 101 
addos, con .. t1tue um.t bon coll• pana nJro. 

1.• Am1-11nto em ro~............ i partei 
~uUato.-. de bMyou - . _...... . 1 p.lrk 
:'-1\ll!ato de soJa 1 'o'9 .. , . 2 f'lrtH 

111~::~: :1..1.ª~i~j!..~~o rr.1tõ1, tmprcga·se o 

).• $ih~iuo Jc soJ.. • • . • • • • • • . :a partet 
Arci11 . • • • • • • • • . • • • . . • • 1 p&n~ 
.Ami:an1<>. ••• • •• H•••• ••••. 1 P"".: 

N:~uc e~te aur11que 4 ni.;.;J.o do acido a.io
u'o 

rat:.1~"l!~1CJru:~:rf~º~:,~";~~ c~J:_: 
unc.t.J ncce11-aria J;Nlrl 1utr puu; par• mats J.o
rrtNI' enJu1~cer, Juntl·!l-'.!-l~O \·crmcJh!'toj ntJ...CO 
11 a~.;1o do :1ciJo iulfuriço t.:rvente. 

Ôll4\Al.o 
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GARANTIA DÀ AMAZONIA 1

~ 
SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 

Estado flnnnceiro e m 1 d e Jane iro de 1900 

~opcstu rm~:du pat4 Slzttto atl isto dai~. • • 10. 28 3:0001000 

St&llts reallltlts •• '1&tr........... 50.tn:.OOGSOOO t luma (1 rt·1t&lrt .•. : . . . . • . • • . • . UOl:IUJ$7f 
Ntm 11,111t1 Jrtptlltl cm 1111 • • • • • • ti.UI:~ St•ru·Garulla nppl1m111u.... • • • . • • ISl:tlt1101 
s.,,,., muu •• 1m............. ro.au.oooioco hJ11 actnl 11\11 , u11r ao111111 11 UI•· 
t111pu1u pan 11&1111 reuniu•• mt. a.m.ooosooo + 111 a Jreil11 ~u ptsm.......... too.ooosooo 
Inda •• utt . . . . • . . . . . . • • • . • • • • a.m:msm s111iu11 '"" 1111111 data.......... t.or& ooosooo 

CONCLUINDO O SEU PARECER. DISSE O CONSELHO FISCAL: 

"Estes alga
rismos que defi
nem perfeita
mente os factos 
que acabamos de 
frisar, faliam tal
vez mais alto e 
mais eloquente
mente em abono 
da correcção, ze
lo e criterio com 
que a sociedade 
foi administrada 
do que qualquer 
outro encemio 
que aqui regis
trassemos. 

E, referindo
se ao pagamento 
de sinistros, o 
Presidente cha
mou a attenção 
para o facto de 
que: 

"Nenhuma 
reclamação 
dividamen

~ te feita es-
tava por sa
tisfazer na 
data. em que 
se fechou o 
balanço". 

Sociedade de Seguros Motuos Sobre a Vida 

~ G l:BlllIA DA llMAZOHlA 1* 
Faz mnts negocio, tem auols oeguros ~m vig or, tem os seus capl

toes tnnl t,i bem empregadoe, posaue ma1o r C>ii reservas e realisa 
nan.iorcs eobr•s annualmente do que qualquer companhia do meamo 
genero. 

Séd.e soci.a.1 

1 . 



BRASIL-PORTO GAL 

1lUJ!11!ll111Jl1 IHJ J l l l l l 111lllIJl1111J1111 
VI NHOS VfüiHOS 

LEGITIMOS DO PORTO 
rn..uwoa ll . '· l('OM 

i'.on\.;u11 .-.~; lkslo. 1'-J. W.C-\h 1Jq • · ~1& 

ANTiaA CASA 

PORTOJoao Eduardo dos Santos 
AEG ISTRAOA :FUNDADA :i-;J>.<1: 1e45 

~iiCiilltl!CiO Os unhut com o n1.1mc Jc minh.1 ena '4"\ Jcvum 
ter coniiJ~rnJoa ge:ouino- t 1uthi.:ntJ,;c,,, 'IUilnJo Ü\'trcm n01 rotulo•. e.a 
rsul.a1, rolhai, cai.la ou C.5(~. A n>J&r .. • Je 1,;<imm .. r~io nsi~ Jc 

q\.C uso. J, nDA IJtl TODAS ~ C,f.U.S DI 'IUM.u.A 01.lJbl 

JoAo EOUAltUO l>OS :;AN 1 ns JUNIOll - 1•0··· o 

1 t 111r1111 n r 11111111 r 111 I' tT 1111 r 1r1 r r 1111 r r 
________ _. AGENCIA t EHRAL 

Castro Matta & Irmão 
MSA IMPORTADORA 

Cemmln6es 1 Cmtguçõu 

111. 

A~onl<> tio lulõBa 

&.peci1llJ•Jo em vlnh·-• ' neitu .............. l-'.n.:.1rrcJ: 1 '° lia vcAJ...1s <IO 1c1l.ío • 
J4 rrcJiot,. ucu!<K J ., J1ylJ.u. ru 
hhcas,. gcuei e &, f: uJo, tornn<», 
aie.;6n de n.~n..:os e 1 :0mr-inhW;\, 
c .. mh1.ic .. fl)·r1o01h«u .. cl: •• etc.~ 
ª'~ ·m como ,, ~t.:hc ord..:111 p .. r.1 r.1.t'-'r 
lellt~ cm .;.11ou comm<i ci.1ts, p 1r 
11 tJI ires e cm 'u 1 ugc11.:a.a 

u eu1. TtLUA •Aida.. 

C ••• Ctrrt!O llt 

R 15 Je Novembro, 16 

Pt\RÀ 'Ral 13 de l!lO, 71. PARA .. • 
W1W lH.UWillU~;lJ ~i~~.U.Ut1.Y' 
~~~~~~~~~~~~~~j~~~·~~~~~~~~~~~4~~~~Q~~~~~~ 

Vinho VENTURA 
o Tinlo V1NTlJRA e el]lrmamente vreparado no PORTO 

, ...... 
Mo11tene_gro Ferreira & C.' 

Baoooa•oroe da a.n&..lra caaA 

RICARDO JOSÉ DA CRUZ & e: 
hua• .. mo, • " ' tca a 111 W.• 11 

•:A ti, ~ouleYard da ~opublica, 44 
FIL/ÀL EM .\IA \'ÀOS 

TONIFICA, NUTl\E E REFHIOEF\ A 

S6 ot vinhedos do Alto Douro pr.oi.hucrn a uv1 11hençoada de que u 
nine o Vluho V~ot u.1 ·u., o un1.:o que, cocn u•tt.1~ein mcr11uc-,1a 
"•1, M •prhta no tnlámcnto J.u ancm11t rcbc.ldc.s • Jo lympb• wmo. o.u 
coavalCoCKC"Ç-4t,. ou d.got6c1 JitfiGt1" cl'\fr.que<'lm~ru ··~. etc. 

DM> tuo.teo e.li boJt rocoohegJa • effi.:ac11 do 

Vinho VENTURA. 
CASA AVIADORA 

C<.1111111 is sões e Co11.'i lg11 arõr .9 
~_);.1~').>0~.).J~.l,,.),,,,"""ª"1"4'-'"'"'~ , ,.,,~.,,# '.#'6 

~~~fll"f."'ffi'ffr.~ 

Fabrica S. Gançato 
E . DE ANDRADE & C .• 

l~tô ~ 
Ch umbo Chumbo 

de 

caça 

;,.:, 

QUALIDADE SUPERIOR 

Dureza 

de 

caça 

r;.,{, 
" 

Perfeição 
Egualdade 

O MELHOR QUE EXISTE NO MERCADO 

Venda s por g rosso e a vareJo 

Pedidos: CAIXA POSTAL 736 Eader. tetegr. SATURNO-RIO 

1 8, R. de S. Pedro. 18 
AIO OE ..JANEI RO 

;1*'.+~'1'.::-vo'v~V,~·~~·~~'*'1':-.Y~ 

~ HOTEL BRAGANÇA ~ 
~ Rua Entre~~~61. PORTO ~ 
+ Complet a mento restaurado e mo- ~ 
~..,; bilado. Tratamento de primeira or- 1 
;~ dem, dispondo de 80 quartos Indo-
~ pendentes, com janellas muito con-
·~ fortavels e hJ'glenlcos. 
~ ~-_.~+-c::--

r O Hotel 6ragança, pela sua situa• 
. ção na cidade lo Vorto i o unlco que ~~ 

convem aos viajantes com famlllas. 
•--'>-+ :.-

Fcnsão diaFia t:OOO réis cornprohondendo i5 
:-: alimentação e vinho :> 
:5-J O aclaal proprletarlo e gerente J. P. (Vlarrelros ~ 
=>1 convida lodos os viajantes a lostallar-se no :-..~ 

i HOTEL Bl~ACt\NÇA J~ 
~ End11tfo t1l11rophlco rM~~l/j§ 
~~~~+~~ 



U...111 _.., rHllR• & $1Ul 

Hll- ll. Ct11.• lei• Alfreh, :li 
a. ........... . 

Sorthncnto completo de 1ivro1 de 
Htteratura, direito, instrueçlo, etc. 

•••T••c-•• •R 8.tft!IUPT9Ale 
Pre~ st:m compctencla 
Eftd•r•ço ttle:gnrhieo llodOrt\L 

BRASIL-PORTUGAL 
N11u11 tuun1aicntlro do <f • w1u .. 11~ 
- do ,#feill ---A mda na redacelo do 

"BRASIL·PORTUGAL" 
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PENSA O DERBY 
llnM í11sJ.1Jl3rJo wm lodn 11 1·1111íorlo motlllrno n'um 1Jus 

po11lo:-l mais pillorcsco~ ,. s.uut:.wi:-; dt• l"crnamburu. 
no sal:1s ,. qu3rlos. !ialão 111· 1•isíJ3~ r. ti~ Jci111r3, Banhos Pm 

l1ulus os :tn1l:m1s. l..uz 1•lcrtri(;a. Cosinh:t ~upcrior o ,·inhus r•s· 
1·ul11i1!11s. 1;ra11rh• sal:io du liilh3ros. Jogo tia hula. Dol1•$ para 
p:1ssuw. 11.tr .• 1 11fr. 

PREÇO 2\d:ODIOO 

GERENTE~ ISAAC ALVAREZ Y RODRIGUEZ 

~11t;0 ttl11np.!t.l'C-DAltDY Ciat•• ~o mt1:1 •·· 183. O Dral do D•i•r 1•u• 
1'tt• da P,anf~ 

~*~***»*»»~******~**** 

IA anteig<i Burnay 
Aviso aos en~endedores e ás donas de casas 

Pm Iam Boa Casinha 

t precl10 
boa 111anl1lga pura 

.., .. 
Manteiaa Burnay ~ 

Á ~>WI 
em. luda11 ai' JJriuc:i 

pa1'.A 'flltl-tf'arina 
,,. Li1bo<t 

AGENTE O&R~t. 



8 

t;O»PUll! 
•11 lt1ut1~11 lullla11 

..... .i..\.t ,. •• , _,. •• ,.J. 
UIU tlUUR U JIU 

Atei ier-Pho to-Ch im i e-0-Gra ~ h ie-0 

BRASIL-PORTOOAl.. 

Pabrtu da Clpsalu da S. Payo 
VlLLA llOVA O• DATA 

l>rcços do CApsur.., p11ro g.ur1f111: 
1)•;m. ~ri • por' .. . ~ . . . . 
Ju • -··· 1 w ••• » • .... l '4J • • • 

it;:it• •tiemmn.J.a• "'"' i11,..Ji rn• 1$•.-J tC.h 

.,.,,......., . ""' 
JUI !ANO M . 'l'ERE/11.1 

48, T1tf'lll• de '-"•U1111, SI 

6 
CtS1'ft /1. f /I 1 V .A 

cmuac1Ao ounsr.t 
n& 

SUAS llAGESTADES & lLTEZAS 
OONaUL"J:"ORJ:O 

II . do Ar1t1 e unl , 100. L • 
LISBQ.\ 

• l'~~!~~~cl~~!o~!!~~~' t!~~!~~~JJA~~B 
1,'ºt:!:~~~~I .._.,;i:~.!':-~',º.,.~~~t\\'~t~.~~.~~~-•"'-'I~ SOUY~lt-\1\H t Jc '' JM '" 

A maior fabrica de BILHARES do mundo 
PIANOS t~r~~.~~~::.;,:•;'1::,~t:M°!~-~:"JeF wh!oEn. 

de8ullm ... 

A.N"TON:IO J. P. AMPAÍO 

Largo da Graça, IH. me 15-A-Olftelm-Trmssa do lfonta LISBOA 

'.• ............. ~ .. · •4·~·········· .. •• ... ··''' . - . 
r. IARIMHO & C.' - 811a de S. Paulo, 216, 2:-LIBBOA 

l
• JOAO BA ~TOS & C.TA 1 

COM MISSÕES E COHSIGNAÇOES 
LISBOA-Rua da Prata, 14, 1.' 

nau• Ull••••1ct ttt 
Trab.alhos tm 10d0_ o genero de gruuta, 1u101ypla. dncos.raobla. ctw. 

lftO(JPI•, ccc. E•('f:Ci.tbJaJc un photogn.•uru. OS prtçoa mau Nnl.a • 
,..iL. e11~ lodos o. lrabaJho-. 

1<-:x:C'ou~,uo 1u~ 1·toltR. 

1 ! f 1 ! f ,. h r ~ ~ 
;(: •' 

~ af·•fi 1t·1 ~ ~ 
i 1 j. l 

~ 11 111 1 'i1 1 ~ ~ ;a• -l 1 J q 

~ =lªr1 ~ p 
~ 1~'l1 i 1! 1 

~ 

~ 
~ 7. =2 l ! lf 

,,,, .. ,...,..,..,,,,, ............................... ~ 
CC>J.v.[P .AN"~I.A 

PIIENIX PgHN 1\ MB U Ct\ N 1\ 
( SEGUROS M HUTIMOS B TEllI!BSTRES) 

FU NOAOA EM 1870 

\ S>r-. ~lta 11 0>tf ~1.,1m·~ ~Ira tta 
DIRECTOHIA <ÍJ,•.-.quim 'J)icu ~c~m111?~\) 

/.rui~ !ô3>uput 

SEDE: RECIFE- RUA DO CDMMERCIO, 46 

PEJ;.N Alll.l:BUCO 

Ao Bazar da l11dustria 
UYEll.l UllOU • Ç.' 

l COISKLIJ11RO JOlO ALIUDO, 42-C.lu Pulai 1.' 481-BUSlt.- PllA 

O&.&•D LATO• D& llJV.O&S.A..a o.,.._..,.........,...,._,......._. • ........,. ... ....,.&. ......... 

Venda• por au.oado <a a retalho 

-~~ . -·· ~ ~<DAmmm ~ rn ~ ll7A .:::::i 
~ 
~ 

p. Caq~SJJto • e.' :i:: 1 .:: ·1 
~ N ji 

PAJ>ELABIA B TFPOOBAPHIA o o 1 •• 
Orando aorUmont.o do 'P•pot• a.ao1on .. e• i eet.ru1eito•- uu-

_J :I1 ~ •lf 
C:J .Q g;: '. -roa P""' pintara. Po~u..... O .wiplOrto. ObJ- utl•llOO• E-< j iiU ,.,. brtad.ea. Trabalboe \norraphtooa •• t.o4o• o• sne:roa. o 

Uua No•a do A ltnada. 47 o 4.0-LI8UOA.. ::i= ~11~ __ 0-000_._____ 
- 1 
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Licor de café Beirão 
l pprm do pel1 i1111tr1da l11peclori1 de ~Jtim do Ri• 

do Jueirt e E&todo do Pori 

Celebre t"etne dio cont1·n su De• 

Sempre certo!!! Sempre effícaz!!! 
O OAFt BEIRÃ.O, ao que 1e 1AbC1, comflÇ"'Q " f11.ser a IUA 

reputaçio 16elnho, em 1ilflncio, aem arruldo, •t' que com 
01 1eo1 proprio• meretlmt1ntn1 tendo adquirido am.a grande 

~~=t!~~:d:. ·~x~r=1~ ~!.:e~c~ºubti~w!r!;;•,,~'X:Ci:es:,: 
poi1 a uude 6 o me1bor do• bent que o e6o no• p6de coacede.r. 

O CAFÉ BE!RÂ'l <•,. .. J<brt1 gra<a og•J.,,fwr<• pó· J • 

liu.tru, l>'J'h0t,/t6re bilÍhfa, ~rol1 /1..brt1 ~Anmiccu, md'twucicu 1 . 

e rowtagioMl,/t.br~ lrnta, 111trcio.t111 ftm tlrfl<'U do parto Oll put:r· ~ 
ptral, Jtbr• prof."tJ'lin-'e de golpt1, ~mo&..rCll do IOl OH do fc>g(I, J 
de ~%1ga.1, iarampo, e&.c., file . e 

O CAFÉ 8EIRÀIJ VF.ROA OF.fRO <úra ., felnv• inl•r- ~ 
:f:':':!m'":~hld:~. ·:;.a:t~': :-:~~1h:'~:a:,~ r:"~~~: 
1ne dlo B OlrU..o 6 11niTer .. L 

DEP OSITO 

DJe0~ae!la UlGl!P#A0 
na 

Carvalho, Leite & C.' 
103-Rua do Conselheiro João Alfredo- 103 

:PA.:R.À 

• Agencia Financial 
o& 

POR. T"CJG-..A.L 

R 2a General Ca.ma.ra- RIO DE JANEIRO 
SOBRE-LOJA DO EOIFICIO 

llA 

Associação Commercial do Rio de Janeiro 

Continua aberto o pagamento do jnros ela 'dívida puulir<i 
porlugucza. rondada o amorlisa..el nos termos da lcgisl:rçno vi· 
genle, e bem assim J emissão de 

Saqnc F< Rob1·e Port.ng·nl 

pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL (CAIXA 
GERAL DO TBESOURO PORTUGUEZ) em to·· 
das as capitaes de districto e sédes dos conce· 
lhos do reino e ilhas adjacentes. 

O agente F inanceiro 

ALFREDO BARBOSA DOS SANTOS. 

V.n WEHCESLlU BDIMlRlBS & C.A 

Commlssões e Consignações 

IM.POR1!'ADOUS DB VINHOS 

Telegrammas 
W1nmlaa .ruo 

Caixa do correio 
N.0 2'!2 

R. G e neral Oamara. 17 

Sompanhia Garal de CRldilD Jmdial Jorlagun 
1.1880.A- L .• ., 8aat. A.at.•l• •• &Ji, 19 

-;u~~~:~-:: ~'6%,ªd:~~°!' ~~n::ç~6;:.~~:: o~~~ 
1'91l':8: a juro do S •t. e comm1sslo de•/, •/• Jc 1 11 9 annos. Depoaft.o. · 
..cce.itam-MI l prH o oa i ordem, •tncendo 1 •1. • otdcm e l ~. •o prato de 
J muu; 3 1/, 1 6 e 4 •1, ao anuo. Proprlod.ad.oa : 1 Companhi• tem •a.i 

~~C:~~d~:'ct:::.i~=~º& :O "-u~·~:~o;:;d:,:, ~~~:f1!.d. '":i~d: 
~ qut ....,,.,. co>m • ... io. rspidu q\l•l~UCT du 09• raç6a1 .ia C.• · 

Ai. ll•O I Ot t a4"11TA- US'BOA - O el •a.. ....... • A .... 
..... MflllPft JUltck "'1.llllf .ftHI ~ U..~ JIV• Mi - .............. . 
e..~• ..... C..0 . ... , . , .... lf-4':11H , ,_,._,._ f.,.,... .... 
,_,.,,.:.~ CIM • 1 pnm.k-• ...... , ....... - -•ir .._ f ,., ~ 

ft.;I ....................... ~ 

L.1-1 ........ 
e::= ,.,._ 
e::= 
i=i= 
1--
L.1-1 (il 

e 8 z ........ 

~ L.1-1 
1--
e::= o == o 

E 
L.1-1 "" .. 
i::::::i <.) 

:z:::. 
==. 
CICI 
~ 
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JOSE SILVA & ~ C.A 
Casa fundada em 18V9 

-
Cuo. mo.hlz-RIO C- CI 

jUnico estabelecimento 
no Rio de J anefro com officinas 

para fabrico 
de aneios de qualquer qualidade 

COUUOS, AHHfü08 E AHTIGOS 
PAHA VIAGJ~M 

Importação de couros, 
e de todos 

os artigos para selleiros, 
correeiros, segeiros 

e sapateiros 

PREMIADA EM TODAS 
AS EXPOSICOESJ 

cm FILIAL 

nu FIOttDtlO d'Otta, ~I 

S l'AU!,0 

Casa matriz 1 fabrica 

m DA Ol'ITUDA, 123 1 

~.de S. Pedro 

,.. !li, 92' 42 



BRASIL-P ORTUGAL li 

VIC TORIA 

lVIENÉRES 
& Comp.ª 

POR,TO 

BELOJOR~ID ~ 
~1 E JOELHEBIH 

Comp!clo sorli111c11/o 

OE 

R E LOGI OS E JOIAS 

Com ou um brllblDles 

~ ......... 
€specia lldade 

em a rtigos 

FIARI S 

gora homaas ' unhoras 

R. DO OUVIDOR, 6 7-A 
(Canto da Rua Nova do Ouvidor) 

f{IO DE @lANEI~O 

f' 
~r 

' " :h,t{ {71.~·~':?;jf . ~l~.i 
NOVO S RELO GIO S REMONTOI RS 

Com ruoslndom lumlaosos nos quats u v~ ts boras is muras 

- .. ., .. 
1.• Rd11111•) trt"rn~111ulr, '"'' 1111J••r 111mliuo-u, m.. ~1 ,,,1.J.i e: ckraialt, u1u 

,._. 
ntl ~·'· Ítc'•ll~J ... k-uiwu •• mtl'llt. ti.' t:rv..t. ... roc:11•, f\.;cil(fHC: ••• 
d•mt'•t,,, C)ltlJNfl r .t-.. ~"'"'"J"· '""''•IMJ tlf 111111~. •• • • • ••. ··' _'õ,ooo 

2.• IJc"', rum •m• Cll~· J..;r(f tm r1111.1,,,, ••••• . ~""'°'' 
1~-111c111.c1no•1JO ............ .. . • •· •••••·.. • •• • '-•~• 
1 ~··lo~W 1(,-lft,ft"O•t, ru.i ~;h• ti, li JinhJ•, •UIHIQ t").>Clllllt', Cih1 tm 

•.ço •• ••••• • ...... • ... • ... • •·• • -··· ·· ··• •• l.;(.."'ft 
~· 1Jt"m • .-1tJ1•\11 • ., • , ., '"º • •••••••·•· .... , ,, • • t"W 
t•.•-IJ!õfl• ttl\UlllC>. •••••••• H•• ••.•• •• •······· • • • •• lt-$-"10 

• lklu11:1•, Kem<>n olr, U1~•,11b, • t.a n1.o,iJ1J~. ro1m"1.l•1 t~t·lfk' • f'.i·· 
•• b .&O ll'lrffl .. lt"!ilf"I•, ln\'l·IO.t<.11 "'•'"'"""º· lrlwi· tio m •U•J· t 1 j 
1 ...... .t.. J•n" •J.& /1 ''tt• i'" vr•pl "'" .tr I" 111,ol u11 \&Jl r .. • 1 .'l.ln.1, 

., .. Jlf """"'· '111,1 r '111 ... r. ~ r•UI I· t ·fc~·•mtt 41 "'"""' '~· '· ,. ....... 
ltho> I~ 11111! • (\Hlkt1h j.oftlollll llt•t. « ~ .. h.1,t.,1..- ~""I<! IO•U llfv•, o o1I 

\',.J11,..., ""'JUll~•. tl•..'.~lhfl1u-, .. u•11 ... 11'4.1Jc111~l,J., .... • .. •• ""'°' 
lJ •. 11'1, c•ll r'•"'· . . . . . ... . .. . .. ~..;;:....,., 
IJfut, t'ID (.UtU ... , • • •• • •• .. ·• )...~'*""' 

....... :'.i. 

I)~...._, 
:J~··llf 
l~i:'°°""' 

l\1r.1 1:ncl.ln\mcnJ.1 Jc •í rtlu;iith 1 ~z-~i.:: n ,h;"J.;nm.1 \lc io • •· 1 ~' r•.:e-h,.10 
.1.11.1 l'Ortu~ 1l n~r11r.a \' tlc Jo cnrrci('I. tth:lu111J,, '1c fr.111au1.•, J •lll• o J\1.•>11 
~CH\tf;I eh '\l\I • h 1n.:..rio, mdutnJ<. 1Jt: ,., oUhltlld 

E'r.:J1,;-h! h•J.1 .~ ~~u liJ.1J., \1.., rtl11.i:1n .. f'C'l co(nrnmcrhlt, ci.~n .:h10• 
ll•lllh:tro ... co1n hulcttn,. J~ ol•~.:r• .1lur11•, 1.:lir H111~1.11 hn-s, r1o.·l·•.,;i, 1-. J..: 1c1 ~ 
l 1Ç10 ~õnl '-lUolfttU e 1n111uio-.1u,I •mJM•h. i.:t..:. 

P A· JOANNOT, FABRICANTt DE fiELOGIOS 
:FUNDADO EM l.847 

GENOVA , Suim ) 



BRASlL·PORTUGAL 

N 'l'.STA rnnde e arrrdtlad1 labrtca eo

coutn-se uma cotler(lo a mais completa 

e .. rt .. i. de moTeis solldos e eleaante

mente construidos, das mala bcllu • pre

ciosas marlelras do palz. 

A labric•, que sem contesllç:lo • nma 

du primtlru do nos•o raiz, o 'este reoero 

ennrr~g.t-Se da l•ctura de mobillu comple

tas, moveis n ulsot ou quat•sqner outros 

lrabalboa da sua espt!cialldadu, sob duseohos e medidas, com a maior perfolçlo, ell'gancta e solidez; en

carreaando·se lambem de remeller para os Esl•dos u eocommcndar tninollnunadas com hd•S as cautellas. 

A fabrica, bem como 01 teus depositos, do lrancos ao l'Ublico a qu~m con'i•l.rmos a •t•llar para jnl~ar com 

acerto doa progressos que • mtsma tem alcançado aa industria dd m.irr~nllria: ft .indo li t>I~ modo os 

ara. conaumtdores, pelo aperldço•mcoto que os artelactos revelam, l1ab1•1t.11los a 1ulgar cum •<~•1r 111ç• o que 

melhor lhes couvenba autos du ae munirem do mo,ula do oulra proeedon~la. 
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